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Se tem bom gosto escollia suas revtstag no meio destas. 


OS MAIS 
QUtiRIDOS 
ARTISTAS 
DO 

CINEMA 


TRRHROMIAS 

QUE 

SÀO QV ADROS 
DESLUM¬ 
BRA N T E S 

* 


riquíssima 


CARA CO! 


PHOTOGRA- 


PHIAS 


Se na sua terra 
não ha vendedor 
de jornaes, en- 
viae-nos hoje mes¬ 
mo 9$000 em di¬ 
nheiro, por carta 
registrada, che¬ 
que, vale postal 
ou sellos do cor¬ 
reio para que 
lhe enviemos um 
exemplar deste 
rico annuario. 


CA LERIA 

Completa 

dos 

ARTISTAS 

BRASILEIROS 


40 

RETRATOS 

MARAVILHOSA¬ 


MENTE 


Coloridos 


Contos, anecdotas, 
caricaturas e his- 
t o rias lindíssi¬ 
mas... Confissões 
das * telephonistas 
dos studios... Bel- 
leza !... O livro de 
WILLIAM HART, 
GRETA GARBO... 
Como foram fei¬ 
tos os “trucs” do 
“Homem Mos¬ 
ca”... Films colo¬ 
ridos. Originalida¬ 
de ^em par ! .. . 


Um litro de Sonhos e Encantos... 


A’ venda cm todos os jornaleiros 

SOCIEDADE ANONYMA “0 MALHO” 

TRAVESSA DO OUVIDOR. 21 - CAIXA POSTAL, 880 

RIO DE JANEIRO 






















A mulher que preza o encanto de sua belleza traz 
sempre, no seu toucador, um vidro de Cutisol-Rcis. 
Limpa a pelle de todas as impurezas, destruindo 
todos os parasitas que a afeiam, como o attestam 
as maiores summidades medicas, e é o melhor fixa¬ 
dor do pó de arroz. Usem-no os cavalheiros depois 

de barbearem-se! 

ENCONTRA-SE EM TODAS AS PHARMA- 
CIAS, DROGARIAS E PERFUMARIAS. 


COUPON 

Caso o seu fornecedor ainda i 
este coupon e remetta com a 
5$000 (preço de um vidro) a 
Araújo Freitas & Cia. — Rua 

Caixa Postal 433 — Rio < 

Nome. 

Rua .. 

Cidade . 

Estado. 


(Cinearte) 


José BohrJ cle^BuenqAAyP ara 
crear o papel de Eddie Dòwmrg-na- 
versao hespanhola de “Blaze O 
Glory”. 


A Fox adquiriu “lhe Frincess 
and the Plumber \ de Alice Duei 
Miller, para filmar com Jamet Gay 
nor e Charles Farrell. 


Já ha installações para .Cmema 
“grandeur” em 35 Cinemas da 
Warner. Vamos ver qual é o pri¬ 
meiro que vae lançar mais isso aqui 
no Brasil. 


A R. K. O. vae distribuir füms 
inglezes nos EE. UU. Naturalmen¬ 
te serão difficilmente entendidos. 


“Three Faces East’\ da Warner, 
dirigido pelo Sr. Rog Del Ruth, terá 
Eric Von Stroheim num dos princi- 
paes papeis. Qual!!! Agora é, que 
começo a comprehender o que é que 
levou os “yankees” a inventarem o 
vitaphone e o movietone... 


E* * provável que Reynald Denny 
figure em u Madame Satan , de Ce~ 
cil B. De Mille para a M. G. M., 
antes de iniciar o seu contracto com 
a Sono Art. 


O senhor George Kallman vae 
representar a “Sono Art” na Ame¬ 
rica do Sul. E, também, contractou 


Jack Holt assignou 
tracto com a Paramount 


PARA TODOS informa mensalmente 
lindas illustrações, os principaes 
acontecimentos mundiaes. 





















Os emplastros 

Zino • pads 


Caixinha 
3 S 500 . 


r Peçam amostra 
e livrinho sobre 
os pês a Cia. 
Dr. Scholl S. A. 
Pua Ouvidor Í62, Rio. 


alliviam rápida - 
mente a dòr dos 
Ca II os, Callosi- 
dades ou Joane * 
tes. Sào imper¬ 
meáveis mesmo no banho 


Zino~pads do D 1 Scholl 


ra servir de vehiculo ao proximo tra 
ba lho de Maurice Chevalier. 


Lembram-se dos "Espoliadores” 
já filmados com William Farnum 
e depois com Milton Sills? Agora 
George Bancroft é quem vae fazer 
o papel daquelle "ban-bairban” do 
Alaska . 


Até aquelle velho, o Burr Mac 
Intosh que sempre faz papeis de 
juiz austro, etc., vae pedir o seu 
divorciozinho de Jean Snowden. 
Estavam casados desde o natal de 
1914. 


Herbert Brenon deixou definiti- 
vamente a United pela R. K. O. Elle 
foi o homem que, por bamba, diri- 





Marian Nixon e seu marido Ed- Mais aviação: “Flight Comman- 
ward Hillman Jr., já estão em Hol- der”, original de John Monk Sann- 
lywood, depois de uma lua de mel ders e Howard Hawks foi adqui- 
de seis mezes na Europa. Quando rido pela First Nacional, 
será 0 divorcio? * * * ‘ 

"Robbers”, comedia Hal Roach 
com Stan Lausel e Oliver Hardy te¬ 
rá sua versão hespanhola. Talvez se¬ 
ja essa a melhor piada da fita... 


Conrad Nagel, em 21 mezes, fi¬ 
gurou em 27 films falados. Record! 
Consta que já foi visitado por ver¬ 
dadeiras notabilidades medicas em 
tratamento de garganta. .. 


"Dixiana” é 0 nome de outro film 
de Bebe Daniels para R. K. O. Mas 
Didi Viana fará "Saudade”. 


0 boxeador Max Schmelling, na 
Allemanha, está trabalhando em 
"The Boxer and the Lady”. 


Monte Blue é 0 principal em 
"Those Who Dance” da Warner 
B rothersrAinda o regimen-deVíes^ 
íxellas” e logo com Mont Blue? 


A Pathé tem prompta a sua pri¬ 
meira versão hespanhola de "Her 
Private ÀTfaír”, 0 fíTm de Anh 
Harding. E depois dizem que "não 

A Paramount comprou o ínte- ao resto • • • 

resse da Fox na Gaumont-British . 

Dizem, os maldosos, que, com esse 
dinheiro a Fox vae. .. comprar Ci¬ 
nemas . 


Para o quadro final da revista 
"JusTKids^ eham ado "T he Dance 
of Time”, a M. G. M. contractou 
500 bailarinos. Mas um detalhe de 
film de Clarence Brown não vale 

Foi paga a somma de 75 -ooo mais do que esse espectáculo todo? 

dollars pelos direitos de "Strictly * * * 

Dishonorable”’, pela Paramount pa- A Universal fará 131 "shorts” 

durante 1930. 


A Western Electric perdeu a 
questão que intentara contra a Pa- 
cent Reproducens Corp. Já se vê 
que nem sempre os lobos devoram 
as ovelhas. 


QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA? 


A Astrologia offerece-Hhe hoje a RIQUEZA. Apro¬ 
veite-a sem demora e conseguirá FORTUNA e FELICI¬ 
DADE. Guiando-me pela data do nascimento de cada pes¬ 
soa, descobrirei o modo seguro que, oom minhas experien- 

* ■ 

cias, todos podem ganhar na loteria, sem perder uma só vez. 

Milhares de attestados provam as minhas palavras. 
Mande seu endereço e 400 réisf em sellos, para enviar-lhe 
GRÁTIS “ O SEGREDO DA FORTUNA ”. Remetta este 
aviso. — Endereço: Sr. Prof. P. Tong. Calle Pozos 1369. 
Buenos Aires — Republica Argentina. — Cite esta Revista. 


J. G. Blystone será o director 
de "Fox Movietone Foílies de 
1930”. Owen Davis está escreven¬ 
do 0 argumento. Terá, o film, se¬ 
quências coloridas. Mais revistas... 


ARTE E LUXO — A melhor publicação annual 
O melhor presente de festas. —n7T 
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ARACY CORTES 


10.553-SAMBA DE SÃO BENEDICTO, 
samba. 

JURAMENTO, samba — Ary Bar¬ 
roso — M.\ Porto — D. Peixoto. 
10.526-MEU SENHOR DO BOMFIM, 
samba, S4 Pereira — M. Porto 
— D. Peixoto. 

BEM TE VI SEM VERGONHA, 
samba, Freire Junior — L. Igle- 
sias. 

10.505-EU NÃO PRECISO DE VOCÊ, 
samba, J. Cristobal. 

VA’ CUMPRIR O TEU DESTI¬ 
NO, samba — Arf Barroso. 
10.471-PRODUCTO NACIONAL, (Fru¬ 
ta da terra), samba — Sâ Pe¬ 
reira . 

GEMER NO VIOLÃO, samba — 
(Lamartine Babo. 

10.426-A POLICIA JA**' FOI LA* EM 
CASA, samba — Olegario Ma- 
rianno — J. Cristobal. 
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Diz Qíiim Martin, do “World”, 
que o Cinema falado já não é mais 
uma experiencia. 


É mesmo uma tragédia consu 


Além de Lillian Harvey, Willy 
Fritsch e Georg Alexander, appare- 
cem também no film “ Liebeswalzer" 
da Ufa, os artistas — Julia Serda, 
Lotte Spira, Ludwig Diehl, Karl 
Etlinger e Viktor Schwannecke. 


Continua fazendo suceesso em 
varias cidades da Europa, por onde 
ainda se acha em exhibição, o tão 
falado film allemão “Asphalt”, em 
cuja producção apparecem nos prin- 
cipaes papeis Gustav Froehlich e 
Betty Amann. A direcção é de Joe 

May. 


Em Buenos Ayres se empregara 
elle na organização e definição com¬ 
pleta de seu encargo. 

Na photographia acima vemos 
Harry Kosarin e sua exma. fami- 
lia, no dia do seu embarque. 


Pelo Northern Prince” seguiu a 
30 de Janeiro o Sr. Harry Kosarin 
que se destina a Buenos Ayres. 

Harry Kosarin é 0 representante 
e procurador, para toda a America 
do Sul, dos editores das musicas 
americanas. 





emcmanio 
legante de 
.Tiodac/? 
antec/> 
letnacO 
Hieatro 




Si cada socio enviasse a K 
proposta de novo consocio, em í 
deria duplicar os serviços que 
que vivem no Brasil. 


...todos os lares espalhados pelo immenso terntorio 
do Brasil receberão livremente 0 conforto moral 
da sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2 o andar 



PEPSODENT UMA OFFERTA POU¬ 
CO VULGAR 


Por um espaço de tempo limitado 
offerecemos a preços reduzidos esta pas¬ 
ta dentifricia de fama mundial. O seu 
uso diário dá aos dentes a brancura de 
pérolas. 
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UM» SCENA DE "SHOW OF SHOWS' COM JOHM BARRYMORE 


que o grosso da producção, que se des¬ 
tina pelo menos a 95 por cento dos ci¬ 
nemas existentes no planeta, mantivesse 
o mesmo padrão, o mesmo typo, a média 
da perfeição já attingida. 

Não é isso, entretanto, o que acon¬ 
tece. Todos os cuidados vão para o film 
cnnnrn A nroduccão restante é relegada 


Não somos infensos á sononzaçao 


OMO fizemos sentir em pas¬ 
sada chropica, com o advento 


do film falado, a producção 


disant artistas das orcnestras, comu im u 
áe mez. publico beneficiado por esse aperfeiçoa- 
e films; mento que o tem livrado do intolerável 

'apaz de supplicio de ouvir e sentir a execução de 

óem pro- seus aulores predilectos pela displicência 

to as que <^sses professores. 

Por isso A cousa tmha chegado a tal ponto 

consultar que seria preferivel o mais fanhoso appa- 

jue tantas relho de emissão de sons, o gramophone 

tlhor film mais marca desgraça ao supplicio in¬ 
tolerável dos conjunctos orchestraes que 

illta tivesse de se encontravam em todos os salões de 
Porque se essa consulta tivesse ae se 


do anno 


ser feita, não pediriamos que nos disses¬ 
sem qual fôra o melhor, mas antes o 

menos ruim. ‘ 

De facto, a mesma mediocridade en 
volve todos, essa a dura verdade. 


exhibição. 

Mas por isso mesmo que não so- 
mos infensos á sonorização dos films, 
entendemos e ahi.é que nos está o 
mal, que a transicção foi demasiada- 


Seria mistér que todos comprehen- 
dessemos e falassemoa o mesmo idioma 
para que o film pudesse conservar um 

caracter de intemacionáUamo, factor 
máximo de sua rapida dissiminaçao por 


A scena silenciosa, com os melhora- mente brusca. 


toda a terra. . 


mentos introduzidos quasi diariamente, 
os aperfeiçoamentos da technica, os en¬ 
sinamentos da pratica, ia já a caminno 


O mundo é vasto. 

O numero de salões de exhibição já 

á calculado •• cerca de 60.000, por 


A sonorização, entretanto, implica 
para nós em uma vantagem afinal — 
a de augmentar as possibilidades 


da perfeição. 

O film falado interrompeu tudo, 
introduzindo um novo detalhe 


todo elle. 

Ora, nãò cremos que nem 5 por 
cento desses salões sejam capazes de ex- 


da nacionalização dessa industria. 
E’ o que parece vae ser a re¬ 
sultante desse grave erro de 


que transformou por com¬ 
pleto a orientação produ- 


hibir o film sonoro. 

Assim acontecendo, o natural seria 


officio dos grandes pro- 
ductores internacionaes. 

12 DE FEVE¬ 
REIRO DE 1930 
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razões de successo. 
José Medina sabe 
collocar os seus per¬ 
sonagens em scena. 
Nao tem própria- 
mente expressão di- 
rectorial. Mas se¬ 
guindo uma orien*- 
tação melhor, tra¬ 
balhando mais des¬ 
cansadamente, com 
commodidade, del- 
le podemos esperar 
muito, pois faz Ci¬ 
nema porque gosta 
e tem sido sincero 
no seu trabalho. 

E assim outros 
mais. 

Também entre os 
operadores sérios 
de S. Paulo, exis- 


YARA D’AZIL, A ESTRELLINHA DE “PILOTO 13" (Photo Cinearte) 


DIVA 
TOSCA ... 
que H oll ywood, 
qual nada! 


S. Paulo tem sido sempre o centro onde 
se produz mais films no Brasil. E' um meio, 
também, de actividade e "actividades". Mas 
as suas empresas mudam de nome e de donos 
com a mesma facilidade com que são forma¬ 
das e se extinguem. E raramente conseguem 
ir além de uma producção. Quando vão... 

Por isso mesmo, os films paulistas não 
são os que têm alcançado maior successo : 
nem os que verdadeiramente têm contribuido 
para o bom nome do moderno Cinema Brasi¬ 
leiro. 

Ressentem-se todas as producções de 
uma orientação firme. Falta-lhes uma certa 
dosagem de comprehensão cinematographi- 
ca. Além disso, luta S. Paulo com a falta de 
operadores capazes, ou pelo menos, de orien¬ 
tadores para os novos, que vão surgindo, evi¬ 
tando que elles tenham os mesmos defeitos, e 
os mesmos vicios de seus predecessores. 

Conversando com um productor, Arlindo 
Amaral, da S. A. F., um bem intencionado 
apesar de pouco entender de Cinema ainda, el- 
le se queixou de como Antonio Medeiros o ha¬ 
via prejudicado na copia do “Piloto 13” e me 
perguntou se eu poderia recommendar-lhe un. 
operador competente e honesto. 

Na Empresa Paulista Industrial Cinema- 
tographica e Artística, recem-fundada e cujos 
annuncios 


Existe em S. Paulo uma certa falta de união. Nao 
fusão de interesses, mas uma orientação geral Um en¬ 
tendimento entre todos os elementos approvcitaveis e 
uma especie de defesa commym contra os exploradores 
e os mal intencionados. 

Ninguém póde negar que a actividade da 
filmagem paulista não seja alguma cousa me¬ 
recedora de elogios e de respeito. Os resulta¬ 
dos é que jtào são compensadores. Nem para 
os seus productores, nem para o nosso Cine¬ 
ma . ' 

Quantos films estão sendo elaborados ,, Uú 

agora, mas quantos serão exhibidos este an- f rp 

no? Realmente quaes serão os que mostrarão ^ 
progresso e contribuição para elevar ainda 
mais a nossa Industria de Cinema? Y 

Talvez poucos. Tudo pela falta de 
orientação dos seus productores. Que . wjl 
são os maiores responsáveis, por não sa- WÊ 

berem, ou não que¬ 
rerem cercar-se de 
elementos que po¬ 
dem realizar films 
verdadeiramente ap 
proveitaveis. 

S. Paulo tem di- 
rectores. Elles 
precisam é cer- 
car-se de bons 
elementos que os 
auxiliem. Se 
Marques F i 1 ho 
tivesse encontra¬ 
do quem scenari- 
zasse “A Escrava 
Isaura”, quem 
t r o c a sse idéas 
com elle sobre a 
orientação geral 
do film, a produc¬ 
ção da Metropole 
teria muito mais 


íos jornaes pedem candidatos pa¬ 
ra o film ainda sem titulo definitivo que será, 

se terminar o primeiro np Brasil, dirigido por 
• • • # • 


uma senhora, o maior receio é também o ope¬ 
rador, pois Antonio Medeiros já fez lá das 
i suas. 

E só citamos Antonio Medeiros porque 
elle ainda é um operador que de facto faz algu- 
1 ma cousa passavel, quando quer, mas que não 
deve continuar no nosso Cinema, pelo des¬ 
crédito que representa o seu nome ligado a 
qualquer empresa, e pela falta de garantia 
que elle offerece, 


CINEMA 


(DE PEDRO LIMA) 



















maior defeito. Falarei do film depois. 
Por agora, basta considerar o seu dire- 
ctor Archilles Tartari. 

Na verdade, elle não dirigiu o 
film. Poz os artistas em scêna e dei- 
xou-ob á vontade. Não approveitou si- 
quer um primeiro plano de Yára D* 
Azil, um pouco da sua personalidade, 
ella que poderia ser o factor de maior 

successo no film. 

Pode ser que o director de “Pilo¬ 
to 13” se revelle. Pelo menos parece 
um bem intencionado. Não pude as¬ 
sistir “Rosas de Nossa Senhora” da 


primazia. & un»vw««— 
ro centro de estreitas. 
Quasi todas as maiores 
revelações da nossa fil¬ 
magem são paulistas. E 
nem todas ainda, foram 
devidamente reveladas. 
Causa pena ver tanta 

vocação perdida... 

Emfim, aguardemos o 
corrente anno. Pode bem 
ser que as cousas melno- 

rem. Que ha ja mais orien- 
tação. 

Em actividade estão 
agora vários productores. 

Assim é que Victor Ca- 
nellano tem já montado 


o. União. Convivência 
olha a filmagem com confian- 
i firmeza de trabalho. 

_está fazendo um núcleo cine- 

Com operadores feitos de amadores 

\ honestos. Idealis- 

de vaidades ridiculas. Querem apren¬ 
de saber e que- 
fazer em S. 
elementos. 
Tudo é Brasil. A prova ahi es- 
artistss do Rio, são quasi todas de S. Paulo. 

-i Benedetti Film, no film Saudade , 

foi iniciado dia 26, as tres estreitas do film sao 

PaU Tanto faz S. Paulo como Rio, Paraná, Pernam¬ 
buco ou Rio Grande do Sul, o que se quer sao nu- 

"‘“ãSSÍSmSi.VM. CM»*,**- 

pelo mesmo e unico motivo. 

_ O Cinema Brasileiro. 


locaes onde existe onentaçao 
de Cinema. E onde se u. 
ça no seu futuro e muita 
Aqui no Rio, já se < 

matographico. ' 

de photographia. Mas elementos 

tas e despidos u- .— 
der para fazer melhor. Têm ansia 
rem progredir. Isto é o que se precisa 
Paulo. Approveitando seus^ proprios 
Não per bairrismo. T— 

tá que as«- 

E aqui mesmo na 
que 1- 


i, “knock-out 
Cinema 


A nossa moreninha 
ainda duvide do nosso 


Tamar Moema .. 
para quem 


3 studio. Se se reunissem os poucos 
■ Pascho- operadores, directores e es- 
Cinema! tes formassem uma classe 
typos dos de defesa, S. Paulo teria 

rgumento seu Cinema. ^ 

sso Cine- E’ preciso umao . Como ja 

existe no Rio. Em Catagua- 

tographi- zes. E talvez até em Recife, 

2?S2rJESMr 

entos que chita CoDos, 

jitados. Conversei com Celso Mon 

S. Paulo tenegro, Uby Alvorado, 

>. De gen- naldo de «Alencar, 
itenciona- outros artistas. E todos. 

- ci - 

itade tam- ££ 


Procurando sempre conservar o nosso meio w- 
nematographico dentro da maior moralidade, C/JV&- 
ARTE, sempre que apura qualquer irregulanda e 
mais grave, é o primeiro a censurar, seja la quem 

fôi* 

0 Assim, tendo chegado ao nosso conhecimento 
uma irregularidade bem grave por parte de um ar- 
Sma durante a confecção de “A Escrava Isaura , e 
como outras pessoas confirmassem, e6Cr '''^? s “‘" _ 
nota de advertência sem citar nomes, o que so f 
mos depois de apurar tudo pessoalmente e de ouv 

° PrO F P eUzment?n 0 ão tivemos necessidade d«t^pois 

a nessoa sobre quem pesava tao fund__ su_pe 

veio procurar-nos nessoalmente. e. comprova ° po 

Maraues Filho Alfredo Roussy e outros, que com 
Marques * uno, ^ . . a nrooo rcões sem a 


| BRASILEIRO 
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.. .e, quando ella partisse, 
ao fechar a porta eu notasse 
que se tinha ido o meu unico 
amor... Quando eu compre- 
hendesse, tardiamente, que, 
com ella, partira também o 
melhor da minha vida... Re¬ 
citaria, baixinho, só para mim, 
estes versos que me cantam 
sempre aos ouvidos: — 


Vinte e oito annos. Trinta 
[Amores. Trinta 
vezes a alma de sonhos fatigada 
e ao fim de tudo como ao fim 

[de cada 

amor, a alma de amor sempre 

[faminta... 
O mocidade que me foges! 

[Brada 

aos meus ouvidos teu futuro e 

[pinta 

aos meus olhos mortaes com 
[toda a tinta 
os horrores da vida dissipada... 
Derramo os olhos por mim 
[mesmo... e, nesta 
muda consulta ao coração can- 

[sado 

que é que vejo? que sinto? que 

[me resta? 
Nada! Ao fim do caminho 

[percorrido 
o odio de trinta vezes ter ju- 

[rado 

e o horror de trinta vezes ter 
[mentido... 


e, creia, assim e que eu me sen¬ 
tiria feliz e dentro do meu pa¬ 
pel, num film!... 

Isto dizia-me Celso Monts- 
negro, hontem, quando, juntos, 


transformam num ambiente educado e absolu¬ 
tamente distincto. 

Em Novembro de um dos annos ha vinte e 
tantos passados, veio ao mundo, no Rio de Ja¬ 
neiro . Pequenino, 
ainda, transportou- 

se, com a familia, m 


que eu lhe dissesse cou¬ 
sa alguma, quando ter¬ 
minou o film entreolha- 
mo-nos. E, depois, ex¬ 
clamamos quasi em uni- 
sono: — Celso, que pa¬ 
pel para você— Eu me 


senti naquelle papel! E, de facto, Celso é assim 


uma especie de Adolphe Menjou, com a juven¬ 

(OCTAVIO MENDES , escreveu evpecwlmen • 

tude de William Haines e o olhar de John Gil- 


te para CINEARTE) 
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{Termina no fim do num.) 


culminância da situação, 
teria que beijar seus lá¬ 
bios. 

Palavra, confesso-te, 
senti o coração aos pulos 
Aquillo que, em outra si¬ 
tuação e agora, para mim 
não passaria de uma pi¬ 
lhéria, era, aquella vez, 
nem sem por que, o motivo 

I ara eu me enervar louca- 
iente. Comecei a passear 
gitadamente pelo Studio. 
'uz-me a ensaiar a scena 
Dm minha sombra. Tre- 
iia e tinha as mãos gela- 
as. 

— Celso! O’ Leoncio! 
Fiquei gelado. Vi que 
e approximava o momento 
itroz. Resolvi ficar firme. 

— Vamos! Vamos ao 
>eijo! Mas, olhe... 

E, baixinho, explica¬ 
ram-me que devia beijar a 
‘escrava” inesperadamente 
para que ella não conse¬ 
guisse reagir e impedir a 
scena. E, ainda, porque 
ella era refractaria á taes 
expansões amorosas... 

Combinámos, mas, con¬ 
fesso, emquanto elles fala¬ 
vam eu nada ouvia. Ape-r 
nas um zunido nos ouvidos 
e um tropeção constante 
nas pernas falavam por 
mim... 

Approximei-me. Como 
de costume, não houve en¬ 
saio. Apenas em posição 
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No ten-eno (los esportes, Celso pre- toria "A Escrava Isaura . Relutei al 

fere o remo e pratica-o, mesmo, com re- guns segundos .Mas. depois, revolvem 

lati va pericia. do no mcu cereb! '° al - çumas cousa5 ' cor !' 

_Celso Que virtude você apre- vènci-me que, de facto, deveria accei- 

cia irais? tar. Concordei e assignei um contra 

— A franqueza! <*o que, mais tarde, me confirmou a 

E, continuando a passear, contou- noticia que me haviam dado ha muitos 

me elle a sua inaior sensação na vida. annos: que eu não passava de um "in- 

— Imagine você se era para me- nocentào de 20 e alguns annos... 

nos! Trabalhava eu Assim de improviso, colhido nas 

numa companhia de malhas de uma industria nova e para 

___ terrenos. Certa vez, mim totalmente desconhecida e, ainda. 

mettido num ambiente totalmente ine^ 
P ara m iro, aconteceu o que era na 

Kjetío 

^4lor\1éi\eqro 

K _!_ _ Mn 


da Metropole, recebi um chamado. Não 
sendo Cinema sinão uma preoccupação 
occasional, na minha vida, fui attender 
ao. pedido certo de que se tratava da 
compra de um terreno para montagem 
do Studio. 

Assim, qual não foi a minha sur¬ 
presa quando, lá chegado, recebo, de so- 
petão, o convite para encarnar o papel 
de Leoncio, dos mais salientes fia his- 


tural. Comecei a me familiarizar ra¬ 
pidamente com aquillo e a achar, ain¬ 
da, que tudo era admiravel. 

Dias depois, já sentindo a respon¬ 
sabilidade que pesava sobre meus hom- 
bros e já tendo figurado em algumas 
outras scenas, fui avisado que, no dia 
immediato, deveria tilmar uma scena 
importante. Tratava-se de uma das 
minhas seduccões á Isaura. E, como 


































Unidos estrearam no mais afamado 
theatro de Chicago com a peça “Big 
Time”, não podendo, entretanto, repetir 
o espectáculo ao dia seguinte porque, a 
policia prohibiu-lhes a continuação da 
temporada, dada a pouca edade de Ma- 
rilyn. Corria, então, o anno de 1914. 


Miller e a sua "troupe” de novo 
partiram para a Europa, es¬ 
treando em LondreB na revista 
‘•Oh! Joy" aob a direcção de Sir 
Oswald Stoll. Mas pouco tempo 
ahi ficaram porque uma incom¬ 
patibilidade creada entre Mil* 


Marilyn 
numa scena 


maneira empolgante: "as qua¬ 
tro colombir.as". Reunindo-se a 
ellas e lhes levando * jda a sua 
graça e encanto pessoaes, Mari¬ 
lyn elevou para cinco o numero 
das “colombinas" augmentando, 
mais ainda, o seu exito. Por essa 
altura Marilyn achou que o sobre¬ 
nome IMiller era mais theatra 
que o Reynolds, adoptando-o en¬ 
tão... Em breve a pequena Ma¬ 
rilyn cuja precocidade na arte 


Tocada de todas as côres sombrias do Drama e 
de todas as claridades .da Gloria, a vida de Marilyn 
Miller é bem um romance de emoções perturbado¬ 
ras. Nella brilham, ao par de todos os sorrisos da 
Felicidade todas as lagrimas, as mais sentidas, da 
Desgraça, sendo, por isso mesmo, um raro exemplo 
de coragem, de amor á luta e de devotamento por 
um ideal. 

Nascida Marilyn Miller Reinolds a 1 de Setem¬ 
bro de 1900 em. Evansville, a linda "estrella" veio 
mundo sob a aureola, dos predestinados. Di- 


para o 

vorciando-se do seu pae, sua mãe, que era artista 
theatral de renome, ^in- . ^ Z 


levaL-a aos 
Dtufi. 

Até então a linda Ma¬ 
rilyn estivera sob os cui¬ 
dados de sua avó paterna 
em Menphis. . Ahi, no 
abandono de uma fazenda 
erma, sem outras distra¬ 
ções ! Marilyn passava 
suas horas de folga brin¬ 
cando com as pretinhas 
da casa e com ellas apren¬ 
dendo a dansar e a can¬ 
tar. E a sua vocação irre¬ 
sistível para estas artes se 
revelou tão claramente 
que aos cinco annos, re¬ 
gressando ao seio materno 
já levava toda a graça e 
todo o “donaire” de uma 
authentica bailarina. Vi¬ 
via, então, Caro Miller, 
mais a esposa e as quatro 
filhas desta, de cidade em 
cidade, em constantes 
“tournees", marcando um 
successo em cada plateia 
que surgiam. Havia um 
numero curiosissimo que 
ns nuatro irmãs faziam de 


ler e Stull levou a “troupe” daquelle a 
encher de alegria e de emoções o “Eir*' 
bassy Club”, o centro de reuniões no¬ 
cturnas iwsío elegante e mais famoso 
de todos ds domínios inglezes. Foi ahi. 
pódonge dizer como certo, que Marilyn 
começou a impor-se como artista de > Ç* 
cursos artisticos extraordinários. Noi¬ 
tes e noites a fio, o Príncipe de Galles, 
de quem tantas aventuras curiosas se 
conta, impressionado pela sua belleza 
invulgar pelas excellencias da sua voz 
e pelo requinte da sua arte de bailarina, 
applaudiu-a com calôr, chegando as 
más linguas ao extremo de affirmarem 
que não poucas vezes cearam juntos, em 
logares discretos... Mas o certo é que 


de bailar a todos impressiona, fazia-se 
alvo de formidável consagTaçáo popu¬ 
lar por parte dos frequentadores de 
“Columbus”, recebendo ahi o appellido 
de “Miss Sugarplum”, “Menina prodí¬ 
gio” “phenomeno dos phenomenos" tal 
era conhecida, Marilyn em pouco fazia 
recahir sobre a sua individualidade já 
illuminada pelos clarões da Gloria os ri¬ 
gores das “leis dos menores", que osten¬ 
sivamente feria. 

Por isso Caro Miller e a “troupe" 
da qual, inegavelmente Marilyn era o 
maior successo, partiram para uma 
lcnga excursão de sete annos, visitando 
as principaeB capitaes da Europa, Cuba 
e Honolulu. De regresso aos Estados 




















a sua attenção para o cinema. E attendendo 
aos rogos de Charles B. Dellingham fez 
com elle o seu primeiro film silencioso: 
“Peter Pan”. 

Em seguida, com a mesma felicidade, 
©11a fez Rosalie, conseguindo novo 3 trium- 
phos... Com o advento do Cinema Falado, 
seu nome e sua figura fôram, logo, lembra¬ 
dos por todos.., E viu-se logo cercada de 
propostas, acceitando a da First National 
que agora a está consagrando com “Sally”, 
a sua maior gloria de agora e de todos os 
tempos... 


essas mesmas más linguas diziam tam¬ 
bém, e com dessambro que o “Príncipe 
de Galles" quasi gastava as luvas ba¬ 
tendo palmas em homenagem á pertur¬ 
badora americana... 

Lee Shubert, empresário america¬ 
no entáo famoso pelo arrojo e pela au- 
dacia dos seus emprehendimentos, che¬ 
gando á Londres, soube que a pequena 
patrícia, que desconhecia, estava fazen¬ 
do furor na grande capital. Deu-se pres¬ 
sa a ir ao Embassy e ahi, maravilhado 


Mas se a gloria, com ob seus lau¬ 
réis tanto derramou a cornucopia das 
suas graças sobre a cabeça illiynina.la 
de Marilyn Miller — a 
Desgraça não deixou tam- 
M bem de roubar-lhe os pas- 

■ sos. Apaixonado por ella, 


loucamente, Frank Cárter, artista de re¬ 
nome do "Winter Garden" — com ella se 
casou, tudo fazendo crêr vivessem longos 
annos de felicidade. 

Poucos dias depois, entretanto, ainda 
ao dóee sabôr da lua de mel, Frank Cárter 
teve de deixar Nova York e ir até Boston 


cussÕe8 e — porque nao ( — cie lona» 
as intrigas e commentarios... A’s de¬ 
zenas, os-mais ricos empresários a asse¬ 
diavam com propostas vantajosas, a to¬ 
das ellas se recusando, isso porque o pae 
adoptivo, Miller, que assignara o seu 
contracto por ser Marilyn ainda menor,, 
a obrigava... Mas a liberdade que a 
garota Loira sonhara obter, indo para 
Nova York, só obteve, mais tarde, quan¬ 
do sua mãe se divorciou de Miller... 
Livre, pois, de todos os lados lhe cahi- 
ram aos pés os offerecimentos mais 
convidativos: David Belesco queria fa- 
zel-a “estrella” dramatica; Charles B. 
Cochreine, de Londres, telegraphou-lhe, 
offerecendo-lhe uma vertigem de van¬ 
tagens; Sam Harris, Earle Carroll e 
Philippe Goodman, queriam-na, fosse 
por que preço fosse... Até Lee Shubert, 
esquecendo todos os seus resentimentos 
por ella tel-o abandonado em Londres— 
voltava com as palavras e as promes¬ 
sas mais risonhas... 

Ella, em meio áquelle turbilhão de 
offertas, meditou... acabando por ac- 
ceitar não a que lhe falava aos interes¬ 
ses, mas a que lhe falava ao coração... 
E, assim ficou na capital dos arranha- 
céos, sob a bandeira de “Ziegfeld” es¬ 
treando nas “Follies" com exito nunca 
alcançado antes, por qualquer outra 
“estrella”... 


curva, na ansia ae mais aepressa cnegar au» canuuuo u« es¬ 
posa com a surpresa da sua apparição — foi victima de um 
desastre que lhe proporcionou morte horrível. 1 

Marilyn Miller soffreu profundamente o rude golpe. 
Mas os annos, na sua marcha accelerada, fôram-lhe dando o 
consolo da resignação. Um novo amôr, começou, então, a en¬ 
terrar suas raizes no coração de Marilyn. E ella casoii-se com 
Jack Picford, delle se separando pouco tempo depois, pela 

(Termina no Hm do numero) 


Inscripto o seu nome nas illumina- 
rias da Broadway, esse oceano imipen- . *ljí 

so de vaidades e de venturas, de resen- 
ganos e de illusões — Marilyn Miller, 
com os dias que concorreram, mais e 
maij a elevou ás culminâncias. Fazen¬ 
do- a opereta “Sally" com estrondoso — 

successo, a mesma com que ella, agora, - 
conquista novas glorias na cinemato- 
graphia, Marilyn Miller se constituiu a figura ma- 
ximà dos palcos americanos, augmentando a sua 
fama com os loiros, que outra opereta, “Sunny lhe 
deu a seguir. 

Foi por ahi, a essa altura de sua tão illuminada 
trajectoria para a gloria que Marilyn Miller voltou 


l sua companhia. E num sabbado á noite, premido 
saudades mais torturantes, mal acabou o especta- 
metféu-se no seu automóvel de corrida, rumando 
Nova York, sedento dos beijos e do amôr da espo- 
^ Fatalidade havia traçado nessa carréira de ver- 
i — a vertigem do seu trágico fim, aq vencer uma 























MARY DORAN 


ANDREY 

FERRIS 


LILIAN ROTH 


R SYLVIO DA SILVA 

(Campinas) — Impos¬ 
sível enviar as biogra- 
phias que deseja. To¬ 
mei nota do seu endere¬ 
ço e ao seu jornal serão 
enviado algum materi¬ 
al sobre Cinema Brasi¬ 
leiro. 

WILSON FONSECA 
(Santarém) — Nada 
k sei deste correspon- 
^ dente. Sim, “Cine- 
ÍV arte” será augmen- 
tado lá para Março 
ou Abril. Sahirá cheio 
de novidades. 

P. MONTEBLAN - 
CO (B. Horizonte) — 
Cada uma tem o seu ge- 
nero. “Sangue” tem 
mais Cinema e mais 
sentimento. 

=-- ... JOE* DARCY (Mo- 

—. = gyir.irim) — 25 centa¬ 

vos, equivalem a 2$200 

mais ou menos. 
MOACYR PINHEIRO — Gostei muito 
da sua carta sobre “Barro”. Vejo que o film 
alcançou grande successo em toda parte. 
Não temos bops retratos de Almery Steves. 
GUY OSCARD (Campos do Jordão) — 

Já tenho publicado varias vezes e é facil con¬ 
seguir com uma pessoa que saiba um pouco 
de inglez. E os endereços são os dos escripto- 
rios ou dos Studios? 

HOMEM DE BRIO — 1) Não sei agora 
o nome da cidade. 2°) Mary Nolan, Univer¬ 
sal City, L. A., Cal. 3 ) Sim, a M. G. M. 4“) 
Sahirá. 5 ) De Joan, não sei, a outra, 1906. 

A. (P. Grossa) — Vamos tratar do caso. 


JOÃO TORA (Pas- ■ 

sa Quatro) — Olive, R. ■ 

K. O. Studios, Gower ^ . v' 

Street, Hollywood, Cal. . 

Mario está em Paris e 

já não pensa mais em 

Cinema. Não, Lia não 

fará mais a “Ré Myste- 

riosa” para a Metro e a 

esta hora talvez tenha 

já deixado Hollywood. 

J . S. L. (Belem) — 

1 ) No tempo ainda em 
que não existia “Cinear- 
te”. 2) “Apsará”, Rex' 

Ingram. O outro, Fred i. 

Niblo. 3 ) Dá algum I 

trabalho para procurar 

e eu, infelizmente, não B ' :v 

tenho tempo. 4) “Ma- 

re Nostrum”, sete pon- 

tos “Legião”, oito. O V 

outro, não sahiu . VI 

IRACEMA MARI- ’ - 

NHO (Pelotas) — Mui - 

to bem e só louvamos 
o seu ideal Morando aqui ou em S. Paulo, 
quem sabe? 

] . M. F. (Barretos) — A sua carta foi 
entregue ao encarregado da “Pagina dos lei¬ 
tores”. Gostei muito da sua critica sobre 
“Barro”. 

JORGE AÍATTOS (Maceió) — Agrade¬ 
cido pelas informações. Escreva-me outra 
vez, logo que houver novidades. 

MACEDO JUNIOR (S. Paulo) — Hai- 
nes e Joan e Lupe, M. G. M. Studio, Culver 
City, Cal. Billie, F. N. Studio, Burbank, Cal. 
Sue, Fox Studio, Western Ave. Hollywood, 
Cal. 

ROSTINHO DE ANJO (B. Horizonte) 
— Não tenho a edade delles. “Peccados”, se¬ 
te pontos. “A fraude”, tres pontos. 


JOSE 9 M. TAVARES (Porto, Portu¬ 
gal) — Recebemos com muito prazer. Já te¬ 
mos publicado varias scenas do film “Zé do 
Telhado”. 

OSWALDO TAVARES (Santos) — 
Recebi as suas cartas e o recorte a que você 
se refere. Muito obrigado por tudo. Afinal, 
não veio ao Rio? Por que não vem para sem¬ 
pre? De certo que você seria aproveitado e 
nós aqui não esquecemos de você. Lembra-se 
daquelle jantar da Phebo? 
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E AS OUTRAS DUAS 
SAO DAS TAES QUE A GENTE 
OFFERECE UM DOCE DE PRÊMIO 
PARA QUEM DISSER SEUS NOMES 
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COLLEEN MOORE 


CINEARTE 


















































\\ MAIORIA daquellas "mãos sobre os II 
mares” são estendidas para pespe- 
\\ gar no velho Tio Sam um violento *■ 
\\ puchào nas barbas ou uma estrepi- 

_tosa bofetada na outra face con- 

\\ stantemente voltada. 

Isto, pelo menos, em tudo o que se rela¬ 
ciona com o Cinema. ■, 

De Berlim, Londres, Leninegrado, e pon- ■ 
tos tanto do Leste como do Oeste chove a in- m 
commoda saraivada de qualificativos pejo- ■ 
rativos ao velho camarada, "Uncle Sham”, 
com um h introduzido na palavra para signi- n 
car fingimento, ou Unche Shylock e outros ^ 
appellidos igualmente lisonjeiros. A verdade 4 
é que isso não atormenta muito. Justamente ^ 
assim elle pode manter os povos do mundo 
qualificando-o respeitosamente de Tio e, com 
a procura dos films americanos, elle parece 
satisfazer-se a cantarolar: “Se Maria e Gui¬ 
lherme procuram meus films, a minha cota¬ 
ção jamais decairá. ” M 

Vae tudo ás mil maravilhas nesta toada. I 
Mas afinal de contas nós somos uma immen- ^ 
sa e feliz familia, sem alguma complicação da 
Mandchuria ou os dissen¬ 
timentos dos Balkans e ;j 
compete ao nosso amor j 
fraternal dizer aos portu- I 
guezes, armênios e gregos ; 
por que a America aborre- jj 
ce os seus films. Especial¬ 
mente a Armênia. 

Contrariamente as opi¬ 
niões acerca de Nevskii 
Prospekt, Unter den Lin- 
den, o Bois e Piccadilly. 
não ha nenhuma tintura 
de villania em acção, em 
virtude da qual a America 
emprima o duplo X nos 
confrades. O facto afinal 
resume-se em que o publi¬ 
co norte-americano detes¬ 
ta as suas ^omedias dclles, 
os estra ngeiros cfésti tui - 
das de espirito comico, a 
sua emoção falha de senso 
emotivo, e as suas belda¬ 
des sem característicos de 
belleza. O intuito mera- 
mente commercial com 
que são confeccionados os 
films c i nematographicos 
não pode impulsional-os, 
nem tampouco as empre¬ 
sas podem collocal-os com jj 
facilidade, nem mesmo á |j 
força de muita publicida- j 
de. As exhibições não per- 'j 
mittem a previsão de j 
grande successo na caixa, j 
e vendas de entradas. O 
povo conserva-se em casa 
ouvindo de cama as novi¬ 
dades atravez do radio. 

Ha carradas de razão. 

Emquanto a Europa não 
arrancar a venda dos olhos 
estará destinada a ver por 
um binoculo a canalização 
do dollar sonante atravez 
do "serem”. Presente- ! 
mente é mais prudente ( 
tentar o commercio de ; 
chapéos de palha com os 
esquimaus ou a venda de < 
verão. 


pecie de expediente para manudi-d pam ca¬ 
sa com grande satisfação. Entretanto, como 
podemos convir, isso offerece uma serissima 
competição para Graham McNamee, tão pe¬ 
rigosa quão grande são as possibilidades das 
agencias armênias. 

O film estrangeiro que recebeu os me¬ 
lhores applausos da critica o anno passado foi 
a contribuição Vussa, Potemkin, que foi lyri- 
camente elogiado por uma porção de jornaes 
e pelos mais importantes personagens do 
“ecran”. tanto de New York como de Holly- 

lhares mais perspicazes foi 
lamariz para a caixa dos Ci- 
esarios, como aliás todos os 
teresses directos, foram far¬ 
tamente recompensados. 

; Potemkim foi algo supe¬ 
rior a um novo imbróglio. 
Não tinha nenhum vestí¬ 
gio de novella e simples¬ 
mente era uma especie de 
registro de uma serie de 
successivos tiroteios, des- 
j crevendo a revolta de um 
i grupo de marinheiros op- 
i primidos. 

Sem os característicos 
da atrocidade armênia, el- 
j le se exultava em magnifi- 
i ciência e rythmo o que 
i fez a um critico appelli- 
| dal-o de 'movimento li- 
j quido das massas” 


Este é um artigo escripto por um zes e que pode ser meinor ooservaoo nos 
americano, Herhert Cruikshank sobre os jornaes cinematographicos. E vetdade 
films "estrangeiros 1 '... que para fazer esses jornaes também ê 

Pedimos a todos os interessados e preciso certa technica, mas as vistas ap- 
principalmente aos não interessados no parecem cruas, sem serem esty ízac as 
Cinema Brasileiro que o leiam com toda I )Dr unia direcção. Pois comparem os 
attenção. aspectos dos jornaes europeus com os 

Elle reflecte opiniões que tem sido ( ^ os awericanos - 
nossas, ha muito tempo. Mostra bem E por isso Q ue repetimos sempre 
porque os films, europeus que são os as vantagens que temos para fazer o 
" estrangeiros " em que mais cabe a ca- nosso Cinema. O Brasil, o seu povo e as 
j rapuça, não conseguem agradar. Obser- suas cousas têm mais photogenia do 
vem como o nosso Cinemazinho ja vae que todos os paizes europeus. E é por 
progredindo com outra e bem melhor isso que nos batemos pelos films brasi- 
orientação isenta de todos os defeitos loiros de assumpto moderno, desenrola- 
i graves aqui atiribuidos aos films "es- dos nas cidades com ambientes e mos- 
i trv.ngeiros". Os europeus não conse- trando tudo o que temos de bom. Pele 
\ ~guem agradar porque não têm notação menos agora, para dar popularidade ac 
j da photogenia . Nàcr são apenas as-pes— nosso Cinema l— Llepois^então, sigamos 
! soas que requerem photogenia. ° s outros mil estylos do Cinema. Num 

Também as cousas, as paizagens, os dia desses vimos um film nosso em que 
j ambientes, as montagens, os moveis, as ?ntre vários ambientes sordidos e des- 
: roupas, as cidades os pequenos objectos agradaveis, como albergues cemitérios 
de uso, etc. necrotérios, estalagens e estrebarias, ap- 

O Cinema requer gosto apurado, parecia uma delegacia de policia corr. 
! senso esthetico, espirito de belleza. Co- paredes esburacadas, uma mesinha que- 
i mo se pode gostar dos films europeus, brada e vários cavalheiros de longai 
se o galã é sempre um cavalheiro de 45 barbas, bigodes e sobrancelhas e outroi 
annos, barrigudo, com bigodes e cabei- typos tão caracterizados que já sahiarr 
los repartidos ao meio? Como se pôde da realidade. Estes ambientes sordido: 
gostar dos films europeus, se os aspe- impressionam a muita gente que diz lo 
ctos das cidades mostrados na téla, são S° : “Isto ê arte! Os nossos são admira 
feios, com casas velhas e ruas mal calça- vei!i! 

das? Nos argumentos ha sempre sete Ora bolas, nós devemos e podemo ; 
desastres, um naufragio, vinte assassi- mostrar uma delegacia no Brasil assim, 
natos passionaes, mulheres que morrem Estes ianaticos dos films nossos se 
tuberculosas, etc. riam os primeiros a protestar. Nós po 

Dirão que faz parte do tão apregoa- demos fazer muita arte dentro dos sa 
do realismo. Mas a questão é que abu- Iões nas reuniões elegantes. E a lingua 
sam da realidade. São tantas as realida- Z^rn das imagens, a verdadeira arte d( 
des que se tornam irreaes. Os ambientes Cinema, já está muito mais compre 
sordidos também têm a sua photogenia. hendida no Brasil também . 
e a sua arte. Esta questão de photoge- Este é assumpto que comporta in 
nia dos films é o tal “aspecto caracter is- numeras outras observações, mas fique 
tico” a que nos temos referido varias ve- mos aqui. 


Talvez fosse esse um 
f. film de art e. Ma s parece 
• que não é somente atra- 
! vez do seu merecimento 
i artístico que um film po- 
j de se impor na acceitação 
j publica. Precisa ter o seu 
patrocínio. Ha de tel-o 
j sempre. De outro modo 
cessa-lhe a razão de exis- 

jji 

I tir. Potemkim e o subse¬ 
quente Sibéria os seus 
eguaes continuarão a não 
sensibilizar o publico ame¬ 
ricano até que á sua arte 
! j se possa alliar possam al- 
liar aquellas outras quali¬ 
dades que deleitam e ins- 
j piram. Na sua quasi tota- 
i lidade as producções rus- 
; sas podem se enfilleirar 
com as armênias. Os 
films dignos de menção 
são simples excepções. 
Os esforços que têm sido 
coroados de maior exito 
aqui são os provenientes 
dos studios allemães. Os 
directores de Hollywood 
— nos confirmará a asserção 
de que a camera já estava 
em pleno uso triumphal na Califórnia em¬ 
quanto o Cinema allemão ensaiava os primei¬ 
ros passos titubeantes, nos studios. Verda¬ 
deiro ou falso, os allemães, um povo sem in¬ 
ventiva, são extraordinários aperfeiçoadores. 
Não ha coisa alguma da technica americana 
que não soffresse aperfeiçoamento com o con¬ 
tacto dos allemães. Em muitos casos, os 
films allemães peccam pelo manejo de themas 
pesados e deprimentes. Além disso são sobre¬ 
maneira symbolicos e frequentemente esta- 
(Termina no fim do numero). 


ferece ao gáudio dos fans americanos: Uma 
historia chula em que a heroina é uma epilé¬ 
ptica que obsequiosamente cahe no mais des- 
conchavado e realista accesso numa dobadou¬ 
ra fastidiosa atravez de todo o film. Ha tam¬ 
bém a babosa sensaboria de um pretenso co¬ 
mediante, um beberrão semi-louco. Um garo- 
tinho brutalmente extranguladp, com com- 
movedores extrebuchados e esperneios, tiques 
e rictus na face escaveirada. Uma brucha hor¬ 
renda é incumbida de matar a epiléptica, o 
que faz obrigando-a a aspirar o fumo de uma 


Por ser "The Power of Evil” o primeiro 
uim exhibido na America pelo Soviet Arme- 
.iio, peimittam-nos exemplifical-o como um 
dos mais horríveis pannos de mostra. Por em¬ 
quanto nos abstemos por complecto de com- 
mentar c nhotographia, direcção, representa¬ 
ção c dc :mpenhos dos actores e outros pe¬ 
quenos itens para limitarmos ao enredo. Eis 
ahi o que a cinematographia armeniana of- 
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condições de affirmar esse peso no film musicado e fa¬ 
iado, dada a exuberância e o humorismo da sua perso¬ 
nalidade. que não tem outra egual no mundo das di¬ 
versões . 

"Tenho sido classificado como um revolucionário 
""v na musica, affirma Paul, e assim é effectivamen- 
\ te, mas a minha revolução consiste apenas nas 
idéas progressistas temperadas de bom sen- 

\ so. O jazz trouxe-nos o estylo de que a 
musica necessitava. Durante séculos os 
velhos mestres não nos deram nada. 
Nestes annos mais recentes tivemos bri- 
\ lhante contribuição de homens como Vi- 
ctor Herbert, mas os seus emulos 
\ são muito poucos e muito distan- 


— Olá! Você é actor? gritou um atare¬ 
fado ajudante de director para Paul White- 
man, que ia descendo pela larga avenida do 
Studio na Universal City 
r\ — Sem duvida que 

M sou, replicou o ama 


vel rei do jazz, desconfiado 

de alguma caçoada. Quem 

foi que disse que eu não era 

actor? accrescentou elle fin- . . 

gindo-se indignado. ® 

— All right! Você é exactamen- 
te o typo que nos estamos procuran¬ 
do. Vá direito ao gabinete de Miles- 
tone. Elle precisa de um cozinheiro pa¬ 
ra "ALL QU1ET ON THE WESTERN 
FRONT ”, que é a filmagem do livro de 
Remarque que está fazendo um grande suc- 
cesso em todo o mundo. 

Whiteman riu a bandeira despregada 
quando se viu deante do sorpreso Milestone 
a reclamar a tarefa que o outro lhe havia de¬ 
terminado. Os seus rapazes da banda fica¬ 
ram indignados vendo que o seu maestro fo¬ 
ra confundido com um typo de mestre cuca 
allemão, sobretudo devido á circumstancia 
especial de serem o rosto e a figura de White¬ 
man o que se pode chamar bem e favoravel¬ 
mente conhecidos. Mas ò rei do jazz tirou da 
situação uma boa risada e uma idéa. 

“Não daria eu um fogoso heroe român¬ 
tico? indagou elle. Não lhes parece estar ou¬ 
vindo alguns d’esses individuos pilhéricos a 
dizer, depois de me assistir a bancar o Jack 
Gilbert com uma heroina: — Como grande 
lover, esse gorduchão é um bom cozinheiro?" 

E’ conveniente recordar que o film de 
Whiteman vem ha longo tempo odiado, dada 
a difficuldade de se arranjar uma historia que 


Cinema 


ciados d’elle. O jazz veio exprimir o espirito 
dos Estados Unidos. 

“Estou tão ansioso para marcar um ten¬ 
to no Cinema como uma estrella infantil. Es¬ 
sa a razão que me levou a resistir vigorosa- 
mente contra a possibilidade de me tornar 
absurdo, tentando representar o papel do he¬ 
rde habitual. Sou, antes de tudo, um mestre 
de jazz band. A revista é o meu genero. Fiz 
durante annos revistas em New York, e, pois. 
sei o que sou capaz de fazer com esse genero 
de producção. 

“Quem não desejaria ser victorioso no 
Cinema? A téla offerece opportunidades im- 
mensamente maiores do que o radio ao artis¬ 
ta, como meio de agradar a milhões de pessoas 


sirva. O rei do jazz e Junior Laemmle resol¬ 
veram o problema, dicidindo-se por uma re¬ 
vista em que elle pode continuar sendo Paul 
Whiteman. 


Existem em Hollywood muitos astros da 
téla que conhecem Paul Whiteman desde os 
tempos em que elle a exhibir-se com a sua pr- 
chestra própria no antigo Alexandria Hotel 
de Los Angeles. Elles acreditam convicta¬ 
mente que Paul fará sensação na téla. E’ bem 
possivel que elle represente uma tonelada co¬ 
mo tamanho, mas na musica elle sempre va¬ 
leu uma tonelada, e está nerfeitamente nas 


(Termina no fim do numero) 
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(De Sergio Barretto Filho) 


O CINEMA E AS SCIENCIAS NATURAES 


uma resurreição! O mesmo poderia dizer com 
relação á botanica e á zoologia. Typos da flo¬ 
ra e da fauna ezoticas, aspectos da vegetação 
e do fundo dos mares, o cinema nol-os revela 
com perfeita nitidez. 

“Haeckel exhortava os artistas á repre¬ 
sentação das formas animaes e vegetaes do 
fundo das aguas, e espantava-se de vêr quan¬ 
to são desprezados esses aspectos da belleza 
do mundo. E, em verdade, quem viu a fauna 
luxuriante dos mares desabrochada em flores 

— as actinias brancas, vermelhas, douradas, 
de tentáculos finos como pétalas de crysan- 
themos, ou grossas e redobradas como dalhias 

— antes de despertada a curiosidade scienti- 
fica tem empolgada a emoção, esthetica. Em 
torno d’ellas, entre as laminas crespas do thal- 
lo das algas, caminham ophiurides com me¬ 
neios de dansarina, movem-se estrellas phos- 
phorescentes. rubras como sangue ou cândi¬ 
das como a neve; medusas diaphanas como 
um sendal de gase; palmeiras minúsculas e 
graciosas que são vermes vis como os da terra. 

“Mas para vêr tudo isso. era preciso ir a 
Berlim, a Nova York, a Nápoles ou a Mona- 


Na Knickerbocker School de Chicago 


Numa Escola Americana 


sabe de cór, são attributos de um ser desco¬ 
nhecido. 

‘'Assim o cinematographo faz mais do 
que o jardim zoologico; mostra-nos animaes 
que o jardim não pode exhibir (uma baleia, 
por exemplo) e ensina-nos os hábitos de vi¬ 
da de todos elles; devassa a intimidade de 
uma colmeia, revelando-nos a sua admiravel 
economia; apresenta-nos a vida das florestas 
desde a larva e o mollusco rastejantes até o 
combate das grandes féras; e a vida dos pin- 
caros elevados e das regiões polares ç também 
o mundo microscopico. 

“Nesta admiravel pellicula que aqui se 
tem exhibido sobre a crystallização, paten- 
teia-se aos olhos de toda gente um phencme- 
no que só a aturada observação microscópica 
pode revelar, e ainda assim sem a nitidez que 
o augmento da projecção offerece; assistimos 
á formação de particulas crystallinas no seio 
de uma Solução, á sua aggregação, e a um dos 
factos mais curiosos da natureza — o cresci¬ 
mento dos crystaes. 

Duma gotta d’agua estagnada, projecta- 
nos o Cinema sobre a téla o mundo dos proto¬ 
zoários: ambas desformam-se, estiram-se ras¬ 
tejam; ostentores e vorticellas turbilhonam e 
redemoinham, ciliados livres circulam com 
uma velocidade incrível... N’uma gotta 
d’agua do mar desvenda aos nossos olhos o 
plâncton multiforme, cuja belleza era privile¬ 
gio dos sábios de laboratorio. Os olhos de to¬ 
dos, abertos pela sciencia, conhecerão descar¬ 
te não só a apparencia grosseira e superficial 
do mundo, mas também os seus arcanos. 

“Pois bem, meus senhores, tudo isso o Cir 
nema educativo nos proporciona. Imaginae o 
que se -tornará com esse precioso auxilio uma 
aula de historia natural! 

“Tudo isso entretanto é muito menos do 
que a cinematographia pode dar, muitíssimo 
mais devemos pedir-lhe. Retardando ou 
apressando o rodar do film, póde o Cinema 
permittir o estudo visual de phenomenos su- 
bitaneos ou demasiado lentos para a observa¬ 
ção directa. 

“Deste typo, conheco apenqs um film do 
Pathé-Baby sobre a germinação- de uma se¬ 
mente: o que se passa em dias está ali reduzi¬ 
do a minutos; a nossos olhos rompe-se o te¬ 
gumento húmido e amollecido, aponta a ra- 
dicula, cresce verticalmente para baixo, emit- 
te ramos, fixa-se; o calliculo alonga-se, emer¬ 
ge na atmosphera, expande-se a gemula, des¬ 
dobram-se as primeiras folhas, soltam-se os 
cotyledones. 

“O phenomeno curioso de um caule em 
nutação espiraide, a nutacão plana do desa¬ 
brochar das corollas, a dehiscencia dos frutos 
só desCarte se evidenciam claramente. 

“Recurso preciosíssimo parecem-me os 
desenhos animados. E neste terreno quasi na¬ 
da se tem feito (que eu saiba) no terreno da 


Continuando no proposito de incluir, no 
espaço d esta secção organizada para os ama¬ 
dores do Cinema, tudo quanto lhes possa inte¬ 
ressar, não me poderia furtar ao dever de refe¬ 
rir-me ás palavras que, durante a recente Ex¬ 
posição de Cinematographia Educativa, reali¬ 
zada na Escola Publica da Praça Duque de Ca¬ 
xias, aqui no Rio, pronunciou um dos nossos 
mais desvelados educadores, um dos mais com¬ 
petentes cirurgiões do nosso paiz, emfim, um 
homem de sciencia que honra a nossa patria. e 
cuja digna amizade, ha annos, me venho sen¬ 
tindo honrado em cultivar. 

Refiro-me ao Dr. Carlos Werneck, direc- 
tor da Escola Normal do Districto Federal, e á 
conferencia realizada ha pouco mais de um 
mez na Escola Publica da Praça Duque de Ca¬ 
xias, e publicada em primeiro logar no nume¬ 
ro 1 do “Boletim de Educação Publica”, poste— 
riormente pelos nossos collegas de “A Or¬ 
dem”, e agora transcripta para ser dada á apre¬ 
ciação dos leitores de Cinearte. uns amado¬ 
res do Cinema, em todos os seus ramos, ou¬ 
tros alumnos (e não poucos) do ensino secun¬ 
dário e superior em toda a extensão da Repu¬ 
blica. 

“Está na consciência de todos os profes¬ 
sores, posto que não esteja ainda nos hábitos, 
a certeza da inutilidade do ensino verbal das 
.sciencias concretas. 

“Em historia natural, como em physica 
e chimica, a funcção do professor é sobretudo 
mostrar e ensinar a vêr Quem sabe vê, vê 
com interesse. Uma colmeia, um crystal, um 
fóssil não têm interesse para quem não os sa¬ 
be vêr. O professor revela ao alumno o que ha 
de curioso nesses como nos mais comesinhos 
seres da natureza; e, sabendo vel-os, não ha, 
não póde haver espirito, por mais avesso ao 
estudo, que se não compraza em conhecel-os. 

“Ora, orientado assim o ensino, facil ta¬ 
refa' é fazer o elogio da cinematographia co¬ 
mo meio didactico. 

“Mostrar directamente a natureza esca¬ 
pa muitas vezes ás possibilidades praticas. 

Para estudar ao natural a geologia, por 
exemplo, seria preciso emprehender viagens 
custosas, percorrer o mundo. Mas o cinema¬ 
tographo permitte-nos viajar em uma hora 
léguas de costa, ascender montanhas, atraves¬ 
sar desfiladeiros e apreciar a acção de desgas¬ 
te das aguas sobre as rochas, o trabalho dos 
rios, das geleiras e das torrentes, visitar as 
Cataractas do Niagara e os Canyons do Co¬ 
lorado . E. si muitos desses accidentes poderi¬ 
am ser mostrados em projecção fixa ou gra¬ 
vura, só o Cinema c capaz de dar vida á paiza- 
gem, só elle pode mostrar um geyser em erup¬ 
ção ou um vulcão em actividade. A reconsti¬ 
tuição de animaes fosseis vivos attingiu a 
uma perfeição technica maravilhosa no cele¬ 
bre film passado nos Cinemas ha tres annos: 
O Mundo Perdido. Na paizagem alagada, on¬ 
de vicejam cryptogamos gigantes, movem-se, 
lutam, devoram-se os saurios formidáveis. E’ 


O Cinema nol-o revela de modo admira 


Quem viu, por exemplo, uma girafa em 


palhada ou estampada no melhor quadro, não 
supporia nunca que tão longo pescoço nãc 
permittisse ao animal attingir o solo com a 
bocca, senão flectindo as patas dianteiras. 


Quem a viu viva entre as grades de uma jau¬ 
la, comendo em alta manjedoura, também não 
o julgaria. Para comprehender a admiravel 
adaptação deste animal ao meio, é preciso vel- 
o como um film um dia m’o apresentou: livre, 
a correr no Kalahari africano, a pastar as fo¬ 
lhas altas das palmeiras, desdenhando as her- 
vas duras e asperas do chão arido. Quem sou¬ 
ber tão somente que a girafa é um girafidèo, 
e os girafideos são artiodactylos ruminantes, 
e os artiodactylos são herbívoros, e estes uma 
ordem de mammiferos, conheça embora um 
por um todos os caracteres dessas classes, mas 
nunca tiver visto uma girafa, não tem noção 
do que ella é. Todos aquelles caracteres, que 


(Termina no fim do numero) 
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NÃO SE ASSUSTEM, ELLA 
NÃO E’ A RE’ MYSTERIOSA 
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Ben Bard também é um 
grande amigo do Ma¬ 
rinho . 

World”, e cujo titulo é. 
“Hot For Paris”. 

Bebe Daniels e Marion 
Davies receberam offer- 
tas de New York para es- 
trellirem comedias mu¬ 
sicadas no palco. Qual o 
que! Recusaram. Estão 


firmes com os talkies. 
Firme por firme, não du¬ 
videm, pois Sally Eilers e 
Hoot Gibson estão mais 
que firmes... e acabarão 
casando com certeza. 

Não sei que classe de 
festa foi aquella lá no 
Blosson Room do Roose- 
velt Hotel, uma dessas 
noites! 

Houve uma apresenta- 


I m 


De Camilla Horn para 


O proximo film de Rin- 
Tin-Tin para a Warner 
Bros será “Rough Wa- 
ters” e conforme a época 
actual, será todo falado; 
perdão, todo ladrado. 
Aqui existe muita gente 
que ficaria satisfeita se 
pudesse secundal-o, isto é. 
ser o principal interprete 
do film, depois do cachor¬ 
ro . 

Ahi está. Edmund Lo- 
we também quer fazer 
Hamlet. Muito natural 
Todo artista dramatico. 
comico, trágico e mais o 
que seja, está no direito 
de julgar-se apto para in¬ 
terpretar esta ou aquella 
celebre personagem. 

— Mesmo que depois o 
seu trabalho fique archi- 
vado como boa droga. 
Garanto que se Shakespe- 
re ainda vivesse acabaria 
escrevendo um poema ou 
um romance com o titulo 
de *Os Hamlets de Holly¬ 
wood”. 

Por falar em Edmund 
Lowe. Elle agora faz 
parte de dois teams. Um 
com o Warner Baxter, 
sempre na direcção do 
Cummings. pois elles vào 
repetir as mesmas proe¬ 
zas como em “In Old Ari¬ 
zona”. cujo seguimento 
será “The Cisco Kid”. O 
outro team é com Victor 
Mc. Lagem sob a direceào 
do Raoul Walsh. em se¬ 
guimento ao “Cockeyd 


Os films falados trouxeram grandes incon¬ 
venientes para Hollywood. Um delles é o tra¬ 
balho nocturno, devido haver mais silencio. 
Sendo assim, os artistas não são vistos tão fre¬ 
quentemente pelos boulevards como antiga¬ 
mente, pois se elles trabalham á noite, claro 
que durante o dia têm que dormir. 

O visitante apressado, chega e volta e não 
logra ver suas estrellas preferidas, e quando 
muito vê os studios por fóra. Comtudo, den¬ 
tro destes inconvenientes sempre apparece um 
Lew Cody, uma Sally 0’Neil pulando do auto 
e correndo para dentro de uma loja de pelles, e 
alguns outros illustres desconhecidos. 

Robert Frazer dentro de seu Pierce-Arrow 
passando perto de Sam Hardy que conduzia um 
Ford novinho. O Mitchell Lewis em demanda 
a Warner Bros para mais um dia de trabalho. 
Ja notaram a volta do Mitchell. 
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Marinho e Jeanett 
Lofi. 


isto não comparecia a 
nenhuma. Vem o Will 
Rogers e augmenta a 
lista. Muitos destes 
artistas de pequeno 
calibre ficam firmes, 
pois uma primiere é de 
muito interesse para 
elles. Pelo menos pa¬ 
ra mostrar um vesti¬ 
do novo, nem que se¬ 
ja comprado a credito. 
Mas, voltando aos dois 
primeiros, o “seu” Al 
e o “seu” Will, quem 
está fazendo questão 
que vocês appareçam 
ou não? Será mesmo 
melhor que um fique 
em casa tocando 
trombone, ou outra 
coisa qualquer. 

Hollywood é sem¬ 
pre Hollywood com ou 
sem elles. 

A caixa de make-up 
de Lucien Littlefield 
vive mudando de stu- 
dio para studio. Ella 
agora está na R. K. 
O. onde seu dono está 
trabalhando no film 
“Seven Keys to Buda- 


;st”. Perdão ‘to Baldpate” o que qua- 
vem dar no mesmo, no ponto de vista 
; nomes encrencados. Vocês não te- 

DE L. S. MARINHO 

(Representante de CINEARTE em 
Hollywood) 


rawce 


rão por ahi um nome mais 
sympathico? A questão de tí¬ 
tulos aqui na America é o ca¬ 
so mais serio que tenho encon¬ 
trado ... 

A moda actual da Cine- 
landia, direi melhor, a ultima 
febre são as historias de assas¬ 
sinatos mysteriosos. 

A Paramount está filman¬ 
do tudo quanto é “Murder Ca¬ 
se”. A Metro refilmou outra 
vez “The 13 th Chair" aliás 
um bom film e que tem um fi 
(Termina no fim do numero). 
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da a augmentar seus homens. Vamos do livros de autogra- 
e ven h a mos. Valentino era Valenti- phos. Eu também vou 
no ’. e n ^ n suem tomará seu logar. É’ arranjar um livro de au- 
Umc< ^ . tographo, e quando vol- 

eixem-me ver Renee Adoree, tar ao Rio farei um lei- 
aston Glass e Josephine Dunn no Ião, que tal a idéa? 
n r P a ^ re - Fal Webb também es- Em tempo falou-se 
Ele 3 p ^ orrna Shearer de um lado, que Al Jblson já estava 
anor xJ °ardman do outro assignan- farto de primieres, e por 


Yaconelli, um brasileiro que não tem 
medo de Hollywood . 


ção de Clara Bow e Harry Richman 
(Já perdi a confiança neste casamen¬ 
to. Isto está cheirando a publicidade 
“tout seule”), depois apresentaram 
Lew Cody, Carmel Mayers, Buster 
Keaton, Buddy Rogers, Jack Coogan, 
Douglas Fairbanks Jr. Joan Craw- 
ford, Bessie Love. Quem mais? Jose- 
ph Schildkraut (Safa que nome!) 
Constance Talmadge e outros. 

Oh Gonzaga, junto ao famoso 
Christie Hotel foi aberto um cabaret 
russo, com uma porção de ursos pinta¬ 
dos etc. 

A Paramount tenciona produzir 
n o v a m e nte Monsieur Beaucaire. 
Quem será o duplicata de Valentino? 
Vamos ter uma nova invasão em Hol¬ 
lywood, com esta noticia acima. Vae 
haver tantos Valentinos pelo Holly¬ 
wood Blvd, que a policia será força- 
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Dia seguinte. O Palacete 
Green está envolto num 
manto de mysterio e fèrror. 
Tudo é suspeito. O grande 


(Especial para “CINEAR 
TE” de J. Alcantara 
Gomes) 


(THE GREEN MURDER CASE) 


. . William Howell 
Florence Eldridge 
.. Ulrich Haupt 
.... Jean Arthur 
. . Eugéne Pallete 
... Frank Tuttíe 


Philo Vance .. 
Sibella Green .. 
Dr. Von Blon . 
Ada Green .. .. 
Sargento Heath 
Director . 


Não havia gente mais desunida 
que a da excêntrica familia Green. 
Nunca estavam juntos e quando is¬ 
to acontecia era para ferirem-se 
mutuamente com insinuações mal¬ 
dosas e indirectas que as vezes de¬ 
generavam em insultos directos. 

Entremos no quarto da velha 
Mrs Green, que uma paralysia te¬ 
naz retem na cama ha mais de dez 
annos. Aos poucos reunem-se os fi¬ 
lhos da velha senhora: Chester em 
quem logo se adivinha um imbecil, 
Rex nervoso e agitado e que parece 
ser dominado por uma tára heredi- 
ctaria, Sibella moça ultra-moderna 
que não da a ninguém conta do que 
faz e Ada irmã adoptiva dos citados 
e que está com a familia Green des¬ 
de tenra idade. Está também o ve¬ 
lho tabellião amigo da familia e que 
lembra aos herdeiros as clausulas 
do testamento do velho fallecido, 
uma das quaes prohibe-os de sahi- 
rem do palacete, só podendo Ada 
quando casar-se, retirar-se para on¬ 
de quizer; ha também uma clausula 
que faz os empregados Sproot e Mrs 
Masuheim herdeiros da fortuna, ca¬ 
so sobrevivam aos patrões. 

A formosa Sibella em traje de 
noite, ao ouvir o ruido de um auto¬ 
móvel, veste o manteaux e vae ao 
encontro do recemvindo, que é o Dr. 
Von Blou, medico da familia Green. 
Ada do alto da janella observa o que 
se passa e vê com signaes de contra¬ 
riedade a partida dos dois. Meia- 
noite. Um vulto embuçado entra no 
palacete Green. No seu quarto 
Chester lé qualquer coisa. O riso 
alvar de sempre assoma-lhe aos lá¬ 
bios. De repente pára. Um rictus 
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accusára para afugentar de si a culpa. Ada, que leves fe¬ 
rimentos soffrera já está restabelecida. Nos depoimen¬ 
tos que presta a Philo Vance que só ouvira uns passos 
arrastados como que pisando em terreno colchoado e 
que depois nada vira, pois cahira desmaiada. A velha 
paralytica muito abalada com os acontecimentos não se 
manifesta. Sibella diz que estava dormindo e que não 
ouvira nada. Mas que duvidava de to<}os. — Sua família 
n ao prestava; todos ali eram capazes de cometter um 
crime Se sua mãe ainda não os tinha liquidado, era 
porque não podia se mover da cama — Que não se fias¬ 
sem em Ada. Sob a capa de santinha... e depois num 
assomo de cólera — Se eu pudesse já teria liquidado essa 
r aça. Ada procura acalmal-a, mas sahe ao encontro do 

^ r ‘ Von Blou com quem parecia entreter relações mais 
ou menos mysteriosas. 

Philo Vance com a fleugma cie sempre, procura de* 

mir a psychologia d’aquella familia tão exquisita e ir¬ 
regular, 

Estamos na chefatura da policia. Philo está pre¬ 
sente. Ada viera prestar declarações; mas lembra-se de 


A *>. *», 


que esquecera certo papel de importância que serviria 
ao caso e chama Rex pelo telephone para que o apanhas¬ 
se. Estava num cofre secreto na parede. Rex deixa o te¬ 
lephone e vae buscal-o. Ada do outro lado espera. De 
repente estremece e dá um grito. Acabara de ouvir pelo 
fio a detonação de um tiro e um baque no chão. Sproot 
um criado mysterioso, sempre o primeiro a apparecer 
nestas occasiões, toma o receptor: Diz que Rex acaba 
de ser assassinado com um tiro no peito. De um pulo, 
Philo, Ada e vários “detectives” transportam-se para o 
Palacete Green. Ahi o terror é immenso. A criadagem 
apavorada é chamada para a acareação. Uma um des¬ 
filam aterrorizados os humildes servidores. A primei- 
ra, Tima mocinha tremula^e nervosa diz que não sabe o 
que pensar d’aquelle caso e d’aquella gente tão myste- 
riosa e que vivia a questionar. Sproot, o servo tenebro¬ 
so, conta que estava na sala de jantar e ao ouvir o estam¬ 
pido correra, encontrando o Sr. Rex já morto. Mrs. 
Maunheim, uma empregada antiga na casa, e que tem 
por Ada uma visivel predilecção, não sabe a que attri- 
buir tanta coisa. — Que ja esta ha muitos annos no pa¬ 
lacete e que seu marido já morto era muito do finado. 

(Termina no fim do numero) 
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Hetective” Philo Vance que esclarecera 
o celebre caso da Canaria è chamado. 
Como sempre, pouco fala. Observa o ca¬ 
so em si Estuda os detalhes. Le na phy- 
sionomia dos presentes o que elles pro- 
curam não mostrar. Rex esta ag.tadts- 
simo Descobriram que as balas da ar¬ 
ma assassina adaptavam-se perfeita¬ 
mente ao calibre do seu revolver. Entra 
o Dr Von Blou. Rex allucinado accusa- 

o de caçador do dote 
da irmã, e que assassi- 
nara Chester para her- 
í dar mais. O medico 

$j M I®calmo nada responde; 
li JPW SP depois que Rex sahe 

elle ^ az vei aos <( ^ ete " 
ctives” que o rapaz o 
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Olive Borclen, a dona dos olhos mais 
perturbadores de Hollywood e um dos es¬ 
píritos mais illuminados da “cidade dos 
films" é um temperamento de fina sensibi¬ 
lidade esthetica. 

Suas horas de folga «11a ou as emprega 
escrevendo ou desenhando os bordados das 
suas roupas brancas. E’ com o mais apura¬ 
do gosto (|ue ella desenha os mais adorá¬ 
veis arabescos criando traços notáveis que 
impressionam pela sua originalidade. As¬ 
sim com os mesmos requintes ella escreve 
suas paginas literárias, buriladas e traba¬ 
lhadas com o mais fino lavôr. São verda¬ 
deiras peças de literatura que agradam 
pela sua belleza e que ella lê, aos Íntimos. 


As est relias que brilham nos céos de 
Hollywood e que tanto fascinam os “fans” 
quando animam as differentes emoções hu¬ 
manas no celluloide têm na vida intima 
como todos nós, sua vida própria, com os 
seus característicos, seus caprichos, suas 
fraquezas seus passa-tempos predilectos e 
suas habildades. Não ha duvida alguma 
que é curiosissimo saber-se em que, por 
exemplo, se occupa nas suas horas intimas 
esta ou aquella artista, cedendo ás imposi¬ 
ções do temperamento ou das próprias ha^- 
bil idades. 

E' interessante — mãos que os “fans ' 
imaginavam só viverem afundadas nas 
mais finas sédas — mergulham, na intimi- 


LOUISE FAZENDA... 
dado, nas massas mais finas para preparar 
os mais finos pasteis.. . 


Lois Wilson, a figura de mulher que 
impressiona pelo seu porte altivo e pela 
sua instinctiva elegancia — tem paixão 
pela cozinha. > 

Com a maior simplicidade Â 
deste mundo ella, pilhando-se li- M 

vre dos seus compromissos do M" 
Studio — corre para o seu bun- M 
galow na ansia de preparar seus M 
quitutes saborosos para as suas M 
amaveis visitas. Horas e horas J| 
inteiras ella as emprega na co- Js 
zinha, apromptando dôces, in- ■ , 

ventando pratos, numa volúpia I 
extranha. E é com intraduzível ■ 
orgulho que Lois Wilson apre¬ 
senta aos seus convidados os pra- WM 
tos feitos pelas suas próprias B 
mãos!... 

C O R I X N E . . . 


OLIVE BORDEN GOSTA DE BORDAR 


com orgulho, vaidosa dos arroubos da sua ima 
ginação... 


A terrível “flapper" Alice White, a sapeca 
mais perigosa do Cinema e que com Clara Bow 
fôrma a dupla mais "falada" de Hollywood não 
vive só essa vida futil e movimentada 
dos seus films. Não. A pequena Alij 
ce White, a amiguinha dilecta do 
nosso Gonzaga, não vive só aos bei¬ 
jos nem mettida nos "dancings . 
Quando se recolhe ao seu lindo ap- 
partamento ella civda com especial 
carinho das suas roupa*. gostando 
muito de fazer monogrammas para 
as aiias saias, blusas e até para as 
I suas calças!... As suas bluzas de 
i spòrt trabalhadas pelas suas própria» 
mãos são apontadas como modelos 

k i de perfeição, sendo copiadas por não 
poucas pessoas... 
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uma anecdota. Vizinha ideal, pois supre, com prazer, as faltas 
do esquecimento da cozinheira da moradora da direita, empres¬ 
tando-lhe desde o sal até a garrafa de champagne, Luiza Fa¬ 
zenda é ainda “os socorros urgentes*' para quem quer que, nas 
redondezas de sua casa, sinta qualquer mal-estar. Dicionário, 
Pharmacia e Medico — em tudo isso ella se transfigura tal as 
circumstancias o exigam. Se ha uma duvida a aclarar-se no 
desenrolar de qualquer discussão, ella vem com o esclarecimento 
preciso, exacto, irrefuctavel . Suas roupas, desde as mais mo¬ 
destas vestes caseiras aos vestidos mais finos e aos costumes de 
talh* mais complicado são trabalhadas pelas suas próprias mãos. 

E até as próprias roupas complicadas e extranhas que ella 
veste para animar seus papeis comicos — ella as faz, com re¬ 
quintes de cuidados. Perguntaram-lhe um dia porque ella gos¬ 
tava tanto de coser e ella com a maior naturalidade respondeu 


(Termina no fim do numero) 


Lni8 Wilson gosta de 
cozinhar e 
Joan Craxcjord 
aprecia o tennis. 


Nem por gostar muito de bordar 
ella não deixa também de saber pre¬ 
parar “cocktails". Ah! os “cocktails" da 
Alicinha são famosos!... 


ou uma "mancna a receoer u* uiuww 
toques... Espirito de artista tendo da 
pintura a mais elevada concepção, Bil- 
lie Dove se entrega á sua arte preferi¬ 
da com o maior carinho, o mesmo cari¬ 
nho que ella dispensa á correspondência 
dos fanaticos da sua belleta. Contam 
os seus intimos que só uma tarde, por 
signal de ferias, ella respondeu a 120 
cartas, das quaes oitenta de vários pai- 


Jane Winton, a artista de recursos 
privilegiados que sempre se impõz pela 
sua belleza, vive, nas suas horas de la¬ 
zer, para a seducção irresistível da sua 
vocação: o canto. Sonhando realizar o 
seu ideal de v|r a ser uma grande artis- 


zes da Europa, da America do Sul e até 

da Asia!... 

• • • 

A impagavel Luiza Fa- 


ta de opera — ella 
estuda com dedicação 
surprehendente aper¬ 
feiçoando suas cordas 
vocaes. 


A linda e pertur¬ 
badora Billie Dove, tantas vezes pro¬ 
clamada a cara mais linda de Holly¬ 
wood tem duas predilecções absorven¬ 
tes: pintar e responder, pelo seu pro- 
Prio punho, ou na sua minuscula ma- 
china de 


escrever as centenas e cente¬ 
nas de cartas que receba dos “fans”. 
A linda esposa do director Irvin Willat 
tem sempre uma “sanguínea” a acabar 




















JACK MULHALLL ATE 


O DIVORCIO 


QUE TAL? ELLA E' MAIS BONITINHA 
DO QUE AS HEROINAS QUE ELLE 
BEIJA, NA TE' LA? 
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JACK 

MULHALL, 

SUA 

ESPOSA E 
SUA 

CASINHA 
PEQUENINA 
LA’ NO ALTO 
DA COLLINA ... 


MAS O JACK, AFINAL, E’ 
UM BOM RAPAZ, NÃO E’? 











































Gary, sua mãe 
e seus 
sobrinhos 
Geórgia May 
e Howard. 
Titio Gary 
Cooper! 


Wray, 


EM CASA 


ví vS?'S 
. 


GARY COOPER 


irS 

SÜ&S 




E NOS 


FILMS... 
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PALAC10-THEATR0 

ESTRELLA DITOSA (Luchy Star) — Fox. 
— Producção de 1929. 

Um bello film de Frank Borzage diminuído em 
muito do seu valor no final pela introducção da voz 
do MOVIETONE. E note-se que os trechos falados 
do final estão dirigidos por mestre, pela mesma in- 
telligencia guiadora que conduz tres quartas partes 
do film. Estão com uma representação photogenica 
e o modo de falar dos interpretes é quasi natural Bem 
a falsidade das inflexões theatraes. Mas assim mes¬ 
mo como é de lamentar que tenham introduzido voz. 
À gente nota logo a quéda da cadeia espiritual que 
liga todo bom film aos “fans”. Desapparece imme- 
diatamente aquella suavidade no modo de narrar que 
só as imagens puras podem dar. 

A photographia fica de üma nitidez admiravel 
mas sem meios tons, sem effeitos photogenicos. A 
angulação passa a ser obra do operador-operario em 
vez de o ser do operador cinemático. 

E’ lamentável! E’ lamentável! E o film até o 
advento da voz corre tão bem, com aquelle rythmo 
macio e doce que caracterisa as obras cinemáticas 
de Frank Borzage... 0 idyllio de Janet Ganor e 
Charles Farrell offerece tantas scenas lindas e de¬ 
licadas no seu silencio expressivo... Quantas subti¬ 
lezas de cineasta a gente nota no seu decorrer... 
Quanta photogenia nos córtes de simples paisagens 
como nos das scenas mais dramaticas... O final é 
o sufficiente para fazer qualquer “fan” esquecer toda 
a inebriante poesia do romance de Janet e Charles. 
0 ruido o maldito ruido metallico e penetrante do 
MOVIETONE desperta a gente do magnifico sonho 
de arte que Borzage compoz para os “fans” de Cine¬ 
ma... 

Mas o mundo cinematographico de Hollywood 
está perdido. Os productores não querem saher de 
mais nada fóra do terreno dos "talkies"... Elles es¬ 
tão cégos! Completamente cégos! 

Na própria New York rrde o film falado rece¬ 
beu a sua consagraçâo-hoje passado o movimento na¬ 
tural de curiosidade os grandes films silenciosos cau¬ 
sam mais successo do que qualquer film-papagaio. tí 
no entanto -homens como Borzage, Vidor e Stroheim 
r.àó são mais ouvidos. PerderãnTõ prestigio... Fe- 
lizmente porém tudo isto ha de passar algum dia... 
quando ficar provado que os MOVIETONES e VI- 
TAPHONES só tem uma vantagem — proporcionar 
aos exhibidores a economia que representa a suppres- 
são das orchestras... 

"Estrella Ditosa" é um bom film. Deve ser vis¬ 
to por todos. E um bello trabalho de Frank Borzage 
pclluido no final pelo MOVIETONE. 

Charles Farrell e Janet Gaynor teem r.elle mais 
uma daquellas interpretações delicadas e sentimeu- 
taes que consagraram ambos ccmo o casal mais pho- 
togenico do Cinema. Elles são dois elementos indis¬ 
pensáveis a Frank Borzage que sabe comprehendel-os 
mais do que ninguém. Big Boy Williams tem um es¬ 
tupendo desempenho. 

Vejam o film. E’ mais um desses poemas deli- 
cadòs que Frank Borzage sabe compor para os aman¬ 
tes da Arte do Silencio. 

E no final — é preciso descobrir uma virtude no 
final — faz a gente conhecer a vozinha delicada de 
Janet Gaynor. 

Só a sua voz vaie bem o sacrifício de supportar 
o final... 


Cotação: 7 pontos, 


P. V. 


CAPITOLIO 


O ERRO DE MADAME (Craig’s Wife) — Pa 
thé-De Mille. — Producção de 1928. — (Ag. ds 
Paramount). 

i'm drama finíssimo admiravelmente construi:!: 
numa ascendência continua e in.vpitavel. 

E ao mesmo tempo um magnifico estudo psycho 
lógico fie uma mulher habituada a impór a todos í 
sua vontade soberana. O scenario de Clara Berangei 
o uma obra de valor em todos os sentidos William 
('. De Mille com a sua invulgar intelligencia e a sua 
incomparável experiencia da vida imprime realismc 




CINEARTE 



ás menores scenas, sopra vida aos mais insignifican¬ 
tes detalhes e completa o trobolho da scenarista, com¬ 
pondo um formoso recorte psychologico com Irene 
Rich. O film tem scenas admiráveis de verdade e ob¬ 
servação. Revela em imagens sabiamente conjugadas 
o drama que uma esposa constróe em torno de si, por 
querer que todos vivam como ella melhor entende. 
E não é só a caracterização e a dramaticidade que 
se distinguem no film. 

O romance também não foi esquecido. Carroll Nye 
e Virginia Bradford num idyllio delicado suavizam 
o aspecto duro de estudo psychologico. E de quando 
em quando uns toques esplendidos de comedia surgem 
de permeio com o drama. Uns toques finíssimos de 
comedia; arrancados de dentro do proprio drama, irô¬ 
nicos e por sua vez factores da perfeição dos recortes 
psychologicos apresentados. 

Irene Rich com toda aquella sua sympathia ado¬ 
rável tem a seu cargo a principal personagem. War¬ 
ner Baxter faz o seu esposo. Lilyan Tashman é a 
nota picante. Para que falar de trabalho de artistas 
num film como este em que tudo é composição do 
director? 

Vejam-no de qualquer maneira. 

Cotação: 7 pontos. — P. V. 

IMPÉRIO 

A RODA DA VIDA (The Wheel of Life) — Pa¬ 
ramount. — Producção de 1929. 


Uma esfusiante comedia dessas que deixam o 
“fan” satisfeito ao sahir do Cinema. Não é slapstick 
nem tem nada de comedia fina. Mas agrada ple¬ 
namente pelo grqnde numero de incidentes comicos. 
E’ uma succesaão ininterrupta de “gags” regulares 
encaixados numa aventura romantica muito bem con¬ 
duzida por Edward H. Griffith, o director. Muitos 
qui-pró-quóa, muitas perseguições e muitos beijos. 
Rod La Rocque atravessa o film com uma phyaiono- 
mia tão seria que mais impagáveis ainda toma os 
incidentes de que é agente. Janette Loff com a sua 
belleza loura contribue para o encantamento que es¬ 
pargem as scenas- em que entra. Tom Kennedy num 
detective infeliz e pouco habil, fornece a maior parte 
da comedia. Richard Tucker tem parte importante.- 

E Mary Carr também trabalha mas não derra¬ 
ma uma unica lagrima... 

Finalmente é um film que deve ser visto por to¬ 
dos, agora que o calor está pavoroso e os mudos an¬ 
dam á solta.... 

Cotação: 6 pontos. P. V. 


A COVA DO DIABO (Under The Southern 
Cross) — Universal. — Producção de 1929. 

Um film documentário, provido de um enredo leve 
e interessante. Os Maoris da Nova Zelandia são 
aqui mostrados em todos os aspectos característicos 
de sua vida selvagem. 

Elles dansam, caçam, correm, lutam e fazem 
uma porção de outras cousas para a “camera” e sob 
as order.s do director Lew Collins. Ha um heróe, uma 
heroina e um villão. No final o heróe atira o villão 
num vulcão e corre para os braços da heroina. E’ um 
bom passa-tempo. Diverte e instrue. E prova que 
em matéria de fazer caretas os Maoris levam a pal¬ 
ma aos italianos e aos artistas dos films mudos... 

P. V. 


Embora seja um exemplar mudo de Cinema fa¬ 
lado, é perfeitamente supportavel até a sequencia que 
precede a culminância cl ramatica _Representa isto 
cerca de tres quartas partes do film. Nota-se que'':> 
nUmero de titulos-falados é demasiado, que os artis¬ 
tas movimentam os lábios exaggeradamente para 
que os microfones registrem as palavras que pro¬ 
nunciam, e, emfim que a acção é atrázada a cada 
passo. Mas como já disse em toda esta metragem, o 
film é supportavel pela bòa direcção cinemática de 
Yictor Schertzinger. Depois disto, porém, vae tudo 
por agua abaixo. A situação culminante é um au- 
thentico acto theatral cinematographado. A acção 
desapparece completamente. O elenco divide-se, cada 
membro num logar. E começa a dialogação traduzi¬ 
da em extensos e insipidos letreiros. E’ um horror. 
Movimentação forçada. Entradas e sahidas como no 
palco. Tudo se restringe nos parcos limites de tres 
muros sem a menor photogenia. E o film todo encon¬ 
tra o seu tumulo ahi. E' uma derrocada tremenda. 
Acaba totalmente, sem mais nem menos. De mocb 
que não me atrevo a recommendal-o aos fans. Aliás 
o seu rhema nada tem de novo. Basta que se diga 
que as personagens principaes são um coronel, a sua 
joven esposa e o tenente. E’ um legitimo triângulo. 
E tanto mais convencional quanto o tenente ama o 
ccronel como a um pae e não o tráe... 

Esther Ralston num ambiente todo destituído de 
photogenia perde até a sua belleza. Só no principio 
ella satisfaz os anseios dos seus admiradores. Ri- 
ehard Dix entorta muito os lábios. Mas o seu desem¬ 
penho é bom. 

0. P. Heggie continua a estragar as télas com 
a sua theatralidade. Myrtle Stedman, Arthur Hoyt 
e Nigel de lirulier não conseguem fazer cousa algu¬ 
ma pvdo film. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

PATHÉ-PALACIO 

NCHVA ROUBADA (Love Over Night) — Pa- 
thé. — Producção de 1928.—(Ag. da Paramount)*. 


ELDORADO 


PAE E FILHO .(Father and Son) — Columbia. 
— Producção de 1929. — (Prog. Matarazzo). 

Um thema conhecido, reforçado com varias situa¬ 
ções convencionaes e dosado com um “hokum” deli¬ 
cado, discreto e muito bem disfarçado num scenario 
de bom gosto. Erle C. Kenton, que o dirigiu, não dei¬ 
xou que prevalecessem apenas as magnificas quali¬ 
dades do scenario de Jack Townlcy. Embora tendo 
pela frente a quasi intransponível barreira de varias 
sequências faladas, elle conseguiu dar ao film o as¬ 
pecto completo de um film silencioso, de modo que a 
versão de que trato, apesar de ser “muda”, tem o todo 
de silenciosa. A sua direcção é esplendida e não falha 
numa imagem siquer. Basta dizer que eHe conseguiu 
os milagres de não atrazar a acção nas sequências fa¬ 
ladas e evitar a influencia-maligna de situações con¬ 
vencionaes, scenas feitas e incidentes batidos. Vê-se 
o film sem cansaço do principio ao fim. Acceita-se 
até com muito bôa vontade o “hokum” da situação 
final. O film é uma glorificação do amor paterno. O 
seu desenvolvimento é mais ou menos familiar. To¬ 
dos já sabem que um viuvo com um filho que se casa 
de novo e com uma loura perigosa não póde ser feliz. 
Pelo menos na téla. Os scenaristas arranjam as cou¬ 
sas sempre de tal maneira que o final se torna dra¬ 
mático e a gosto do publico... 

Mas o film vale o trabalho de sahir de casa fiara 
o ver. Tanto mais que Jack Holt tem nelle um dos 
bons trabalhos de sua carreira. Raramente o tenho 
visto num papel tão proprio para o seu typo. Doro- 
thy Revier é como não podia deixar de ser a loura pe¬ 
rigosa. O garoto Mickey Mc Ban tem um desempe¬ 
nho de valor. Helene Chadwick é um elemento de 
sympathia engastado com intelligencia no scenario. 
Wheeler Oakman pratica mais um crime. E desta 
vez o seu crime é imperdoável, elle mata a linda Do- 
rothy... 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 
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Agora que a téla aprendeu a ” 

falar, parece fóra de qualquer dn- ; \\ : | 
vida que a gente do film terá de fa- | I y í 
zer o mesmo, ou cntâo seguir o ca- 1 / 

piinho dos que se foram do screer 1 t | „■/ 

o anno passado. Embora a moda nc —^J 

Cinema se modifique hoje em dís I 

com incrível rapidez, nâo haverí 1 ^ ^ 

muito que duvidar quanto a victo 
ria definitiva do som. 1 

A quebra do silencio da tél? f 1 \ 

apresentou-se como uma inquietam 
te interrogação para innumeros a*?- I 

tros do screen, pois ficam na duvi¬ 
da si suas vozes lograram perante 1. 

o publico o mesmo exito que os 
seus perfis. Representantes de trin¬ 
ta nacionalidades differentes que 
ganham dinheiro em Hollywood, _ ^ 
têm passado noites sem dormir, pois 
terão de aprender o inglez, “tal co- ■ - f I ^ 

mo é falado". Porque, si na verda- I A 

de, os Estados Unidos esperam con- 1 ty JA;, 

tinuar no supprimento do mercado 
mundial, as estrellas terão talvez de 
falar tres ou quatro linguas, como ! \ g , U 

já de ha muito se exigiu dos artis- I 1 4 . W 

tas lyricos. I M 

Ao mesmo tempo que os nos- 
sos idolos da téla se vêem desafia¬ 
dos pela interrogação: "Terei eu 
uma voz apropriada ao Cinema fa- j 'A' 

lado?” Ha uma infinidade de crea- 1! i li 

turas desconhecidas que se arrui- llP lM ■ 

nam com a crença de que possuem jpP\*v{3|B 
os dotes vocaes. 01 

Quem sabe lá quantas estrel- ' ^ 
las novas poderão surgir da noite íMB^ 

para o dia tanto pelo poder de se- lf£-•••* 

ducção dos ouvidos quanto dos \1 j _ 
olhos? Vivemos numa época de mi- 
lagrcs, e muito raramente a oppor- yBB 
tunidade bateu mais insistente á 
porta daquclles que dispõem de k flMdâíA j 

Os factores que concorrem pa- xT' v - 
ra que uma voz seja audivel não an- 
dam tanto no ar como muita gente 
suppõe. Lidei bom numero de an- 
nos com esses factores, no mistér 
de exercitar artistas da Metropolitan Opera Hause, 
muitos dos quaes gravam discos de phon ogra pho._ 

A educação da voz não é nenhuma novidade. O 
que o Cinema fez foi apenas adaptal-o, accrescentan- 
do-lhe alguns requisitos. E não se precipitem d'ahi á 
conclusão de que os artistas do theatro conquistem 
immediatamente a victoria no film falado. Tendo 
aprendido a fazer uso da sua voz, elles adquiriram, 
sem duvida, o habito dn bôa dicção, o que é uma van¬ 
tagem. Mas na maioria, elles aprenderam também a 
dar extensão á voz, de maneira que as pessôas col- 
locadas nos últimos ascentos das gallerias possam ou¬ 
vir que elles dizem. Ora, essa pratica é desvanta¬ 
josa ao aspirante ao Cinema falado, visto que a voz 
forre não offerece bôas condições de registro micro- 
nico. O processo da gravação da voz requer uma te- 
chnica especialmente sua, e deve ser estudado por 
todos os aspirantes, quer sejam veteranos, quer novi¬ 
ços na arte declamatória. 

Quando Richard Dix, ouviu pela primeira vez a 
sua voz reproduzida, não a reconheceu como sua. 
Embora fossem suas as palavras, elle acreditou que 
eram pronunciadas por outra pessôa. 

E’ esse um phenomeno que occorre frequente¬ 
mente, em parte porque uma pessôa não se ouve a si 
própria como os outros a ouvem e porque, em geral, 
adquiriu hábitos no falar que soam de maneira es¬ 
tranha quando reproduzida a voz. E depois, aconte¬ 
ce também que a voz que entra na malacacheta nâo 
é devolvida pela reproducçâo com exacta seme¬ 
lhança. 

Que extraordinário poder encerra aquella peque¬ 
na malacacheta! Ella se tornou uma verdadeira di¬ 
vindade, reproduzindo com o dom de augmentar ou 
diminuir de muitos gráos o que se lhe diz em voz al¬ 
ta ou baixinho. 

Vejamos se podemos descobrir o que é realmen¬ 
te do seu agrado. 

No pequeno drama que constitue a reproducçâo- 
da voz, possue os seus tres mosqueteiros, que sâo: — 
a dicção, a resonancia e a personalidade. A primeira 
é absoluramente essencial, se as palavras confiadas á 
mica (malacacheta) pôdem ser entendidas pelo ou¬ 
vinte. A segunda estabelece a differença entre uma 
voz que é agradavel e outra que não agrada. A ter¬ 
ceira encerra o segredo da voz que nos faria andar 
uma legua para ouvil-a. 

Consideremos a primeira delias. 

A generalidade dos americanos não são inteira- 
mente censuráveis pelos assassinatos pittorescos e in¬ 
génuos que praticam contra a lingua materna. Em 
regra, elles são victimas do meio, e a linguagem de 
que usam — bôa ou má — é colhida no seio de sua 
famílias c entre as suas companhias de infanda. C 
genero de linguagem que o americano aprendeu em 


' ti - Temos depois o caso da voz 

! produzida com tensão muscular : 

J A neste caso haverá estridência e au¬ 
sência de resonancia. E’ claro que, 
| quando um cantor canta um tre- 
^ J cho brilhante e vigoroso, torna-se 

necessária uma certa tensão muscu- 
lar. Mas fóra do logar, esta dá em 
A' resultado um som áspero e desagra- 
Y davel ao ouvido. Se uma pessôa é 

K capaz de falar naturalmente sem es- 

tridencia, nunca a sua voz será as- 
■ , pera. Isso é mais facil de dizer que 

de fazer, porque mesmo os grandes 
artistas soffrem crises agudas do 
chamado nervosismo do palro, 
1 ■ l ' t quando se encontram pela primeira 

* vez deante da malacacheta do mi- 
crophone, e esse “frisson” provoca 
o retezamento dos musculos do pes- 
coço. Controlando-se a voz e falan- 
ZL do sem estridência, ter-se-á dado 
um grande passo no sentido da reso- 

v O terceiro factor consiste em 

- I imprimir personalidade á voz. E 

evidente que se não possuirmos mi- 
cialmente o característico da perso- 
ily jW^^B nalidade, não poderemos esperar 

K-. ! ;4 |É|st! transmittir erande dose delia á ma- 

lacacheta. Mas personalidade é um 
M predicado que todo o mundo possue 

0 i- * ifBWI em maior ou menor gráo. Al Jol- 

H | son foi o primeiro exemplo eviden- 

te a demonstrar no film sonico a 
:-r-^ personalidade, e, segundo me refe- 

•S&L riram, elle teve de trabalhar com es- 

> forço denodado para que se sentis- 

m se em condí ? ões de re 8 istrar - AI 

Jolson estava tão acostumado á 
atmosphera de um auditorio que o 
silencio tumular do studio quasi o 

m Affirma-se que Jolson traba- 

' lha melhor, quando não se sente 
adstricto a um qualquer escripto, 
quando se deixar ir ao sabor da sua 
L- inspiração. Conta-se que por occa- 

siâo de um dos seus primeiros en¬ 
saios, sahiu-lhe da bocca uma phraset-"Venha, queri» 


pequeno, em geral, acompanha-o durante toda a vi- 
darenheste mêsmo paiz contou-se para cima de seten¬ 
ta e cinco novidades de falar. 

Quanta vez tenho acertado com o Estado de nas¬ 
cimento de um indivíduo só com o ouvil-o falar! 

Por outro lado também, se o inglez fosse uma 
lingua mais suave e vocal, como o italiano, e não tão 
condimentado de consoantes como é. tanto os ameri¬ 
canos quanto os estrangeiros encontrariam mais fa¬ 
cilidade em falai-a. 


da, ouvir isso!” Ella se approximou do piano e elle 
poz-se a cantar, emquanto a scena proseguia. Não ha¬ 
via nenhuma intenção nessas palavras, mas tradu¬ 
ziam tanta naturalidade e tão expontâneas eram quan¬ 
do ouvidas na reproducçâo, que foram conservadas no 
film e fizeram a fortuna de Jolson, pois com essa 
phrase elle encontrou o seu novo meio de expressão. 

Tenho conversado sobre a personalidade na voz 
com vários cantores de concerto e de opera que têm 
cantado para o radio, e verifiquei que o assumpto era 
para elles egualmente complexo. Uma notável canto¬ 
ra aventurou uma hypothese que aqui reproduzimos 
nos proprios termos em que ella a formulou: 

"A principio, referiu ella, por mais que fizesse, 
eu não conseguia communicar nenhum calor á minha 
voz, que me parecia fria e sem vida. Faltava-me o es¬ 
timulo da presença do auditorio, a consciência de que 
tinha pessôas a ouvir-me. Eu suava frio positivamen¬ 
te no momento de meu primeiro numero, pois tinha a 
convicção de que a minha irradiação seria um com¬ 
pleto desastre. Nos intervallos do numero eu me puz 
a pensar que tal pedaço não sahiria bem e sentia-me 
verdadeiramente desanimada. Eu não me familiariza¬ 
ra ainda com o microphone, e tentava-o apenas como 
uma simples machina. Eu devia, ao contrario, consi¬ 
derar a pequena malacacheta como uma pessôa, pen¬ 
sei eu, e cantar para elle como tal. Na realidade, esse 
pequeno fragmento de mica é uma pessôa, oii, mais 
do que isso, um composto de milhões de ouvintes. 
Quando fiz o meu segundo numero, minha voz havia 
readquirido todo todo o seu calor, toda a sua vida. 
Senti isso e sei que o meu auditorio também o sentiu. 
A partir dahl, a malacacheta do microphone tornou-se 
umi verdadeira entidade para mim”. 

Creio que essa cantora definiu o segredo da per- 
E’ simplesmente uma questão de 


Entretanto é jusramente nessa abundancia de 
consoantes que está o seu sabor. O diabo é que a ma¬ 
ioria dos americanos demoram demasiadamente so¬ 
bre essas consoantes e falam como se tivessem qual¬ 
quer coisa no bocca. Não ferem essas letras com a ra¬ 
pidez que ellas requerem. 

Os vossos amigos comprehendem logo da primei¬ 
ra vez quando lhes falaes ao telephone? Isso é um 
bom “test" de dicção. 


Um dos melhores meios de aperfeiçoar a dicção 
é a leitura em voz alta. Mas para que uma pessôa 
possa julgar-se com as qualidades requeridas para o 
Cinema falado, não basta uma perfeita dicção. Se 
quizerdes possuir a voz que o publico gosta de ouvir, 
é indispensável que tenhaes o predicado diversamen¬ 
te denominado resonancia. A resonancia estabelece a 
differença entre utha voz cheia, redonda, e uma voz 
sem densidade e aspera. A malacacheta prefere a 
voz suave, bem modulada e não a voz forçada, vi¬ 
brante ou percuciente. Isso é o que se chama reso¬ 
nancia. 


Em resumo, a resonancia é produzida por um sonalidade na voz. E’ simplesmente uma questão de 
processo de reforço do som e de forma a tornal-o mais projectar a pessôa atravez da voz. E, se conseguirdes 
rico e mais cheio. Uma corda de violino constituiría Isso, todo o resto poderá pertencer-vos! 
um som muito fraco se não houvesse a caixa de re- 

sonancia a reforçal-a. A voz humana carece também _ 

de reforçamento. A resonancia na voz é devida, prin- 
cipalmente, á fortaleza do diaphragma que se disten¬ 
de sob os pulmões e constitue um importante muscu- 
lo usado na respiração. Uma bôa voz falada exige 

um diaphragma bem desenvolvido. Quando este é Bo , es tem 0 princl p a i pa pcl de “The Land 

fraco, quer se trate de pessôa moça ou velha ® ^ f L J Jl» da UniversaL Lembram-se de quando elle 

de ordinário acontece a n^erquese tenha a z oi Lm , da Un^ ^ J Njnguem 
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A Casa do Crime 


(FIM) 


_Que já está ha muitos annos no palace- c 

te e que seu marido já morto era muito do fi- c 
nado. Philo Vance ouve tudo, cala e tira con- ^ 
clusões. O Sargento Heath, inferior pernós¬ 
tico que dá por paus e por pedras, descobre . 
umas galochas que coincidem com as pega¬ 
das encontradas nos corredores. Os “detecti- ( 
ves” estão quasi loucos. O mysterio persis- . 

te. Todos são suspeitos. ] 

Philo resolve visitar a bibliotheca do ve- , 
lho Green que, segundo diziam, não mais fora 
aberta depois de sua morte, mas nota ao abrir 
que a chave corre com facilidade como se fos¬ 
se utilizada diariamente. Examinando os h- 
vros, descobre que o velho Green havia sido 
um grande criminologista. Os livros mais ce¬ 
lebres sobre o assumpto são encontrados nas 
suas estantes. O “director” bastante interes¬ 
sado lê-os e estuda-os com afinco. Quando 
sae da bibliotheca, encontra-se com Ada que 
tinha algo de importante a dizer-lhe: Na ves- 
pera vira sahindo do quarto, alta noite, a ve¬ 
lha paralytica envolta num chale e que, an¬ 
dando com facilidade, se dirigira para a bi- 
bliotheca. Philo, cada vez mais intrigado, per¬ 
gunta ao Dr. Von Blou se elle nao havia oc- 
cultado a familia alguma particularidade 
na doença da velha; o medico contesta, nega, 
e, sempre seguido da leviana Sibella, retira-se 
parr o terraço da casa, agitado e nervoso. 

Passa-se um dia. A paralytica apparece 
envenenada e, por um milagre,_Ada e salva a 
mesma morte com a intervenção da enfermei¬ 
ra da policia que, posta ah propositadamente. 
a impediu de tomar o veneno, nao conseguin¬ 
do, porém, salvar a velha. 

Um medico da policia e encarregado de 

examinar os musculos das pernas de Mrs. 
Green e attesta-que estão em - ímmobihdade 
completa ha muitos annos. 

Philo Vance agora não sae do palacete. 
Sempre enigmático, ambigno, percorre a casa 
esquadrinhando todos os cantos possiveis. De 
repente ouve vozes na sala de jantar. E' uma 
empregada que tem o habito de falar sozinha. 
Tirando pó de alguns livros, diz estar limpan¬ 
do as “impurezas” do patrão e, fazendo um 
tregeito de nojo, retira-se para dentro. Philo 
segue-a e vae dar na cozinha onde encontra 
Mrs. Manuheim e Ada. Diz então a moça o 
que ouvira do medico da policia a respeito da 
paralysia de Mrs. Green. Ada suggere que te¬ 
nha sido outra pessoa com o chale da morta. 
Talvez Sibella que ás vezes o usava. Sahindo 
Ada. Philo diz á velha empregada que sabe ser 
Ada sua filha e que seu marido, que morrera 
numa penitenciaria em Chicago, era cúmplice 
de um crime com o velho Mr. Green. Choran¬ 
do, Mrs. Maserheim não ousa negal-o, mas 
conta que a moça ignora tudo e que ella, Mrs. 
Maserheim, com ameaças fizera o velho adop- 
tar sua filha. Emquanto isto se passa, Sibella, 
que se acha mal humorada, retira-se para o 
terraço. Ada com medo de ficar sozinha se¬ 
gue a irmã adoptiva. 

Philo deixa Mrs. Marseheim e, com ar de 
triumpho. aproxima-se do pernóstico Heath. 
Diz-lhe que conseguiu desvendar o mysterio e, 
mandando-o sentar-se, conta-lhe o que se pas¬ 
sou . O assassino de toda aquella gente é a 
inocentíssima Ada e, ante o ar de assombro 
com que Heath o fixa, continua: A mocinha 
fazia visitas diarias á bibliotheca e abysmava- 
se horas e horas na leitura dos tenebrosos li¬ 
vros de criminologia, e de tal maneira aquillo 
lhe calou no espirito, que não trepidou, para 
se tornar a unica herdeira da fortuna collossal 
do velho Green, em devastar a familia que a 
havia acolhido. Primeiro veio Chester, de¬ 
pois Rex: a carta pedida pelo telephone não 
existia no cofre secreto, mas, sim. um revolver 
apontado para quem o abrisse, e tal como 
aconteceu, estando o gatilho preso a molla da 


porta, o rapaz ao abril-a encontrou a morte 
instantanea. Todos estes mechanismos estão 
explicados nos livros de Mr. Green. Assim 
como o meio da própria pessoa ferir-se nas 
costas. 

— Envenenada Mrs. Green, falta apenas 
Sibella para ficar completa a sua obra, e de 
qualquer modo precisamos impedir uma no¬ 
va desgraça. 

— Estão ambas no terraço, exclama He¬ 
ath apavorado. 

De facto nesta parte da casa estavam as 
duas irmãs. Ada, na borda, joga alguma coisa 
ao rio que corre em baixo e chama Sibella pa¬ 
ra ver o que cahira; a moça debruçada sem 
suspeitar da trama infernal olha para baixo e 
é o tempo justo para a irmã malvada ou jncon- 
sciente empurral-a no espaço; Sibella conse¬ 
gue porém segurar-se ao parapeito de uma ja- 
nella e, quando as forças já lhe faltavam, Philo 
Vance que vira o que se passara corre em soc- 
corro da moça chegando a tempo de salval-a 
da morte horrível. 

Vendo-se perdida, Ada com a mesma 
frieza com que tirara a vida a tanta gente, 
atira-se ao rio que gelado como a sua alma 
abre a camada de gelo que o cobre e fechando- 
se em seguida, sepulta-a para sempre. 

Sibella mais reconfortada não tem pala¬ 
vras para agradecer ao grande detective 
que ao despedir-se pede para que o recom- 
mende ao seu marido o Dr Von Blou com 
quem havia sympathizado logo a primeira 
vista. 

Confusa e corada, a formosa moça não 
sabe o que responder-lhe e, vendo-o afastar-se 
fica talvez a pensar no infinito maravilhoso 
que é a intelligencia humana. 


Cinema cie Amadores 


(FIM) 


das arestas de um c*bo forme um dodecaedro 
de faces rhombicas, e a hemiedria de um te- 
tra-hexaedro gere um dodecaedro de faces 
pentagonaes. Só assim, com a facilidade de 
quem assiste á geração de uma fôrma, com- 
prehenderia o alumno, em vez de repetir de 
cór, porque de um cubo se derivam tres po- 
lyedros diversos de 24 faces: o tri-octaedro, o 
tetra-hexaedro, e o trapezoedro. 

“Vede pois a importância da cinemato- 
graphia no ensino da historia natural: hão il- 
lustra e ameniza apenas nossas aulas, não nos 
traz somente facilidades, creia-nos novas pos¬ 
sibilidades . Impõe-se a sua adopção* Mas pa¬ 
ra isso é preciso trabalhar, é preciso sobretu¬ 
do trabalharmos nós, os professores, orientan¬ 
do e dirigindo os industriaes. 

“E* uma inverdade e uma injustiça dizer 
que nada, ou quasi nada ha feito em ^te¬ 
ria de cinematographia educativa. Esta Ex¬ 
posição, obra de alta benemerencia, é o formal 
desmentido á leviana affirmação. Mas é tam¬ 
bém certo que tudo quanto está feito represen¬ 
ta a raiz cubica do que se póde e se deve fazer. 
Não devemos entretanto esperar que nol-o of- 
fereçam os que desconhecem as necessidades 
do ensino. Ao magistério cabe ditar aos pro- 
duetores o de que carecem as escolas. E nao 
só pedir o que falta, senão criticar e exigir a 
melhoria do que existe. 

"Porque não é perfeito. Na maioria os 
films exhibidos são mal selectados e, o que 
mais é, repetem noções errôneas. Erros gros¬ 
seiros estampam os letreiros. Para exemplo: 
apresentar um beija-flôr como interessado 
em sugar o néctar das flores, quando, passa- 
ro insectívoro por excellencia, o que procura 
nas corollas são os insectos minúsculos que o 
néctar attrahe. 

“Os erros de letreiros são vulgares: um 
film do fundo do mar, aqui exhibido, apresen¬ 
ta como crustacio um circoide; outra, a da 
crystallização, indica a pyritc como sulfato dc 
ferro. 


historia natural. Como seria util representar 
assim, por exemplo, a ruptura das antheras, a 
migração do pollen. a formação do tubo pol- 
linico e s phenomenos microscopicos da íe- 
cundaçãó vegetal: depois, a tranformação do 
ovo em plantula, emquanto o ovulo evolve pa¬ 
ra semente e o ovário se torna fruto. No ensi¬ 
no da physiologia animal não seriam meno¬ 
res os proveitos: a deglutição, a phonação, a 
articulação da palavra, o funccionamento car¬ 
díaco, os movimentos peristalticos, etc., se¬ 
riam admiravelmente eschematizados. Nesse 
particular, duas representações me parecem 
sobremodo uteis. Uma delias é a ossificação, 
difficil de comprehender pelas gravuras, ve¬ 
riamos as producções periosticas e eschondral 
combinarem-se, assistiriamos ao trabalho de 
substituição do esboço cartilagineo pela peça 
ossea, e depois assistiriamos ao crescimento 
do osso. Outra representação utillissima se¬ 
ria a do desenvolvimento embryologico: ver 
um ovo passar successivamente ás phases de 
morula, depois a morula vesicular-se e a blas- 
tula escavar em grastula, os folhetos comple¬ 
tarem-se e differenciarem-se; esboçarem-se 
os segmentos corporaes, nascer a corda dor¬ 
sal e em torno delia metamerizarem-se as vér¬ 
tebras, etc. Seria o unico meio de dar um co¬ 
nhecimento succinto e claro da outogenia ani¬ 
mal, geralmente repetida de cór sem compre- 
hensão exacta, mesmo por muitos professores. 
Outro film de igual valor seria o que eschema- 
lizasse a derivação geométrica das fôrmas 
crystallinas: veriamos truncarem-se as ares¬ 
tas ou os vertices de um cubo, assistiriamos ao 
desenvolvimento dessas facetas de truncatu¬ 
ra até abrangerem a fôrma primitiva, assisti¬ 
riamos dest’arte á geração da fôrma derivada. 
Seria o unico meio de tornar intuitivo aquillo 
que, só com o esforço formidável, pode alcan¬ 
çar um espirito affeito a concepção das fôrmas 
geométricas do espaço. Imaginae como seria 
facil assim comprehender que a truncatura 


“Cumpre considerar ainda que não são 
os factos raros e só curiosos pela raridade os 
que mais importam ao ensino moderno, de 
orientação utilitária e pratica. O estudo da 
sciencia, nos dias que vivemas, não é uma sim¬ 
ples indagação da causa das coisas, nem a só 
methodização dos factos e das leis que os re¬ 
gem: da sciencia exigimos, mais que nunca a 
applicação pratica, o aperfeiçoamento do 
mundo, das condições de vida, da saude... 

“Procurei neste quarto de hora demons¬ 
trar a applicação valiosa da cinematographia 
ao ensino da historia natural. Convencer-nos 
disso seria desnecessário. Todos o sabeis, to¬ 
dos o sentis, como evidente que é. Si, entre¬ 
tanto, logrei suggerir-vos alguma nova possi¬ 
bilidade, dou-me por satisfeito, e vos incito 
e exhorto a trabalhar no aperfeiçoamento des¬ 
se admiravel * auxiliar didactico. Resta-me 
apenas agradacer, e cordialmente o faço, a 
honra da vossa presença e a bondade do vosso 
acolhimento. ” 

Quem é Celso Mooleoeéro 

(FIM) 

de ser photographado. apanhei Isaura entre 
os braços. E não sei se por compaxão ou 
por medo, minha physionomia transtorna¬ 
da, ella se deixou enlaçar e não se mecheu. 
Approximei-a mais ainda e. mal percebendo 
o signal convencional, num impeto, nada 
mais enxergando, nada sentindo, congelado 
de corpo e alma, tremendo, beijei-a longa e 
violentamente nos lábios. Ella me deu um 
empurrão, murmurou qualquer cousa que não 
entendi e já armava uma bofetada quando in¬ 
tervieram e apaziguaram a reacção ... Po¬ 
brezinha... Se elle soubesse o que se passav^ 
commigo... Seria ella própria que me toma- 
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ria a cabeça nas mãos e meus lábios beija¬ 
ria... 

E, assim, foi esta a sensação mais forte 
de todas quantas tenho passado na minha vi¬ 
da agitada. 

Falando de mulheres, disse-me, recor¬ 
dando, talvez algum endereço telephonico 
ou algum bilhetezinho perfumado. — Loiras! 
São o meu typo! Amo-as a todas! Elias se pa¬ 
recem tanto que, confesso-te, amo o conjun- 
cto... 

Puxando o palavrório para o terreno do 
Cinema Brasileiro, teve elle palavras interes¬ 
santes. Tenho assistido diversos films brasi¬ 
leiros, entre elles “Barro Humano” e “Braza 
Dormida”; preferiu “Barro Humano” para 
excellencia dos seus ambientes ultra-photo- 
genicos e pelo tratamento genuinamente ci- 
nematographico do seu scenario. Disse que 
se admirava de “Barro Humano” pelo simples 
facto de só ter visto, até hoje, como expoente 
máximo de Brasileirismo caipiradas e mais 
caipiradas... Acha Eva Schnoor o melhor ty¬ 
po do nosso Cinema. — Sou seu “fan”, pala¬ 
vra! Acho-a melhor do que todas as artistas 
norte-americanas. 

Disse que não assistiu “Escrava Isaura" 
porque não se sentia com confiança para isto. 
E que se desgostou algo com o facto de ter si¬ 
do o seu trabalho bastante “mutilado”. 

E, depois, tocando em Cinema-yankee, 
disse-me elle que o seu artista predilecto é 
John Gilbert. Seguindo-se-lhe William Hai- 
nes e Lewis Stone. E que, das mulheres, após 
á já mencionada, Norma Shearer e Laura La 
Plante. Prefere Von Stroheim e Lubitsch en¬ 
tre os directores. Achando que os films des¬ 
te ultimo, pelos seus themas maliciósos. são 
os verdadeiros aperitivos da Cinematogra 
phia... 

PreBentemente tem um só Ideal. Presen¬ 
ciar o successo final e decisivo do Cinema Bra¬ 
sileiro. Achando, no emtanto, que de S. Pau¬ 
lo não se póde, por emquanto, esperar muito, 
pelo simples facto de já se terem exgottado os 
recursos de algumas empresas relativamente 
pujantes pelas suas faltas de orientação. 

Disse que deseja, para o füturo, trabalhar 
em muitos outros films. — Mas que tenham 
director! — arrematou elle. 

Em contraste com os caracteres que ama 
na Cinematographia, aprecia immenso os 
films sentimentaes, genero ‘Príncipe Estu¬ 
dante” ou “Has de ser Minha”. 

—- Gostaria de, nos films, sem um eterno 
conquistador ver no fim jogado por terra to¬ 
dos os seus artifícios inúteis e só então reco¬ 
nhecendo o seu verdadeiro amor... 

Não sendo musico, é, no emtanto, apre¬ 
ciador finíssimo. 

-Aprecio a musica como uma das 

mais lindas manifestação da arte. Quando me 
sinto triste, melancólico, ouço enlevado, da 
minha vitrola, a “Capricieuse", de Elgar, 
executada pelo admiravel violinista Jascha 
Heifetz, o esposo de Florence Vidor... E. 
quando me sinto alegre, uma ‘Rhapsodia 
Húngara” ou “Czardas”, de Monti. Mas os 
“Nocturnos" de Chopin... São gottas de bal- 
samo a cahir, macias, sobre todos os nossos 
sonhos desfeitos... E, noite plena, veneziana 
descerrada, quantas e quantas vezes, conver¬ 
sando com o luar, não me deixei eu ficar, em 
surdina, para não “incommodar" ôs vizinhos, 
ouvindo a minha “Capricieuse" adorada... 
Também gósto da musica popular. Carioca, 
gosto immenso dos sambas de Sinhô e, Brasi¬ 
leiro, não me posso esquecer de Heckel Tava¬ 
res e Marcello Tupinambá. Zéquinha de 
Abreu, também, com as suas valsas Brasilei¬ 
ras também occupa lugar de destaque! 

Depois, cruzando idéas. fomos nos en¬ 
contrar observando passagens de historia Pa- 
tria. Suggeri-lhe o papel, de Don Pedro 1, 
nu mfilm. — De facto, tens razão. Aprecia¬ 
ria immenso fazel-o! Mas, confesso-te, a cou¬ 
sa que mais amo é a Batalha de Riachuelo 
Que cousa gloriosa e admiravel! 


O que mais o aborrece é um film inglez e 
aisse que se necessitasse morar na Inglaterra, 
temeria morrer de tanto bocejar... 

Assim leitoras, Celso Montenegro, na 
vida real, é quasi o mesmo Leoncio que vimos 
na tela. Ha duas differenças. Não é casado 
e nao é villao. Aproveita a sua mocidade! E 
no jardim da vida, gosta immenso de colher 
as rosas rubras do “flirt”... Mas eu tenho 
quasi a certeza de que o marquez que não res¬ 
peita as noivas dos seus súbditos ainda ha de 
tropeçar no lyrio azul dos olhos Janet Gaynor 
de uma Lillian Gish. .. 
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mais absoluta e indisfarçavel incompatibili¬ 
dade de gênios” entre os dois... De novo li¬ 
vre das algumas do matrimonio, MARILYN 
começou a se inclinar para BEN LYON. o tão 
querido astro , mas o que houve entre elles 
não passou de “cousa sem importância", como 
elia própria classificou todo o delicioso poema 
de amor, que elles viveram, vivendo os mais 
perturbadores beijos e os mais perturbadores 
momentos... 


Os triumphos de MARILYN MILLER 
não a cegam... Por isso. a gloria em nada lhe 
perturbou o rythmo da vida, Todas as ma¬ 
nhãs, como sempre, depois dos seus treinnings 
de hand-ball. depois do seu banho frio de 
chuveiro, e do seu almoço. MARILYN diri- 
ge-se á casa do seu velho professor de dansa, 
onde fica horas inteiras. — Você não se can¬ 
sa de dansar? indagaram-lhe um dia. E ella, 
inalterável: Eu não me canso porque os meus 
músculos precisam estar sempre flexíveis... 


A paixão absorvente de MARILYN NIL- 

LER é o palco. Quando não está em scena, 
gosta de vér em scena os collegas... De 
sports MARILYN gosta também de natação, 
“golf". “tennis" e equitação. E sobre indu¬ 
mentária MARILYN tem um 'programma” 
do qual não se afasta nunca... Sempre sim¬ 
ples e “differente" elles não se assemelham 
com nenhum outro. Para as sahidas matinaes, 
entretanto, ella os tem. rigorosamente talha¬ 
dos e vistosos. Para ás tardes os seus vestidos 
são sobrios e despidos de enfeites. Possue 
joias em numero considerável, mas não as usa 
em publico. Só em festas e nos Theatros é que 
se faz acompanhar de uma unica — valiosis- 
sima e bella. 

Cinema brasileiro 


(FIM) 


Revelação com a E. D . C . 

“Revelação”, a mais recente das produc- 
ções gaúchas, cuja estrella é a já muito queri¬ 
da Nally Gran que actualmente se acha no 
Rio. vae ser distribuída pela agencia E. D. C. 
e talvez exhibida num dos Cinemas da Para- 
mount no Rio, Capitolio ou Império. Os films 
brasileiros estão agradando cada vez mais. A 
prova é que são agora immediatamente collo- 
c^.dos e distribuídos. Temos tido uma media 
de um film brasileiro por mez . E se maior 
producção tivéssemos, mais afastaríamos de 
nossas télas, estes films inferiores confeccio¬ 
nados no estrangeiro par» exportação. 

O ® " 


audade”, uma producção “Cinearte 
Benedetti Film, foi afinal iniciada dia 

pez proximo passado. . . 

>maram parte na primeira scena Mario 
io, rapaz da nossa sociedade que agora 
l0 u no nosso Cinema, e Didi Viana ,a 
Dre descoberta de “Cinearte , vinda do 
r dn Estado de S. Paulo, de Ipaussu. 
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onde ajudava seu pae João Viana, tabellião e 
uma das figuras mais representativas da So- 
rocabana, logar dos mais famosos em todo o 
Brasil, pela riqueza dos seus cafezaes. 

A scena foi tomada na ilha de Jurubahy- 
ba, cuja situação previlegiada e aspectos de 
suas paizagens, é uma das locações mais lin¬ 
das que possuímos. Aliás, “Saudade” seguin¬ 
do a orientação das producções “Cinearte”, é 
para mostrar, não só o progresso da nossa fil¬ 
magem, provando que podemos ter nosso Ci¬ 
nema, como também para revelar todas as 
maravilhas do nosso paiz, as paizagens incom¬ 
paráveis que possuimos em profusão, e que 
nós, brasileiros, não sabemos ver senão quan¬ 
do os vemos* por accaso collocadas em evi¬ 
dencia, diante dos nossos olhos. 

O "unit" que está confeccionando ‘Sau¬ 
dade", é o mesmo que fez “Barro Humano”, 
conservando a mesma direcção de Adhemar 
Gonzaga. 

Durante a tomada da primeira scena, quan¬ 
do Paulo Benedetti deu a primeira manive- 
lada no “crank" da camera Mitchell, Máximo 
Serrano, que assistia á filmagem, não podendo 
esconder sua emoção, deu um grito de alegria. 
Foi, diz elle. a sensação que teve.de ver que o 
nosso Cinema tem progredido, mesmo mate¬ 
rialmente. e a ansiedade emfim satisfeita, de 
ver uma camera Mitchell tão bôa como a me¬ 
lhor do mundo, operando um film brasileiro! 

Além de Máximo Serrano, e do ‘unit”, es¬ 
tiveram presentes á filmagem. João Viana, 
que quiz assistir,a estréa de sua filha no Cine¬ 
ma e Octavio Mendes, nosso correspondente 
em S. Paulo e que agora faz parte da nossa 
redacção, ho Rio. 

Numa das próximas filmagens, serão con¬ 
vidados alguns jornalistas para assistir aos 
trabalhos de scena e constatar assim, que o 
nosso Cinema já deixou as experiencias para 
se materializar em uma verdadeira Indus¬ 
tria . - 
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das emoções. Ama a arte pela gro t pria .arte. 
Somente um verdadeiro artista seria capaz de 
esteriotypar hoje, de maneira convincente, a 
personalidade de um pobre provinciano as¬ 
sombrado e offuscado pela primeira visão de 
New York e pelo primeiro encontro com uma 
“leading lady", e, amanhã, o personagem 
egualmente convincente de um aviador ousa¬ 
do na grande guerra, cujos olhos penetrantes 
mostravam que elle sabia o que era e o que fa¬ 
zia. 

Existe, entretanto, na feição de idéá uni¬ 
ca que elle empresta ás suas resoluções, um 
sentimento natural de lealdade, que, obvia¬ 
mente, se estende ao dominio das relações 
quanto dos actos. Conclue-se dahi que elle 
deve ser por natureza um homen de uma só 
mulher, um amigo cuja amizade é inplicita- 
mente digna de toda a confiança. Sendo mais 
um pensador, pertencendo mais ao typo in- 
troverso, Gary é relativamente menos desen¬ 
volvido do ponto de vista sensacional. Não 
nos seria possível imaginal-o como um typo 
essencialmente romântico; elle é o opposto de 
Valentino. Gary é, com effeito, um homem 
ao gosto dos homens, mas dispõe de notável 
attracção para aquellas mulheres que prefe¬ 
rem a força e a protecção a outras qualidades 
mais românticas e menos solidas 

Não nos vem ao pensamento a idéa de 
mulheres apaixonadas por Gary Cooper, mas 
antes, de creaturas que o estimem com pro¬ 
funda affeição e com a maior confiança. 

Synthetizando, direi que elle occupa na 
tela o logar de tudo quanto existe de verda- 

(Termina no fim do numero). 
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te trinta annos. Minha mãe foi cantora 
de oratorio e nos coros de Denver. As-, 
sim, como se vê, eu nasci no meio da mu¬ 
sica. Uma coisa desejo que fique bem cla¬ 
ro: eu não era um menino prodigio. 
O que mais me agradava era galopar a 
cavallo, com os cowboys na fazenda de 
meu pae. Lembra-me que um dia apa¬ 
nhei uma sova de meu pae, por haver 
num accesso de máo humor reduzido a 
pedaços o meu violino. Resultado: com 
a edade de 17 annos eu era a primeira 
viola da symphonia do Denver. 

“Tres annos depois eu estava tocan¬ 
do na exposição de S. Francisco, na 
orchestra da “Feira .Mundial”. Foi na- 
quella velha e pittoresca cidade que co¬ 
nheci pela primeira vez o jazz. A minha 
impressão foi extraordinária. Naquelle 
tempo o jazz era ainda uma coisa rude, 
aspera, mas o fantástico rythmo daquel- 
la musica calou-me fundo no espirito. 
Eu avançara até aonde me fôra pos- 
sivel como tocador de viola na orches¬ 
tra symphonica, e a remuneração era 
minguada. Resolvi, pois, tentar o jazz. 
A principio foi uma completa fallencia, 
mas insisti até me encontrar em condi¬ 
ções de egualdade com os melhores ele¬ 
mentos do jazz. 

Eu decaira da aristocracia de uma or¬ 
chestra symphonica no que representa¬ 
va o infimo pebleismo da musica na¬ 
quelle tempo, mas persisti na minha 

idéa. . 

“Estreei ali com a minha primeira 

orchestra e devo dizer que eu era conside¬ 
rado um “arara” nos círculos de jazz- 
band de San Francisco. Não_ tardou a 
vir a guerra. Naquella occasião eu pe¬ 
sava quasi 140 kios e a minha guerra 
consistiu em dirigir uma banda naval. 

"Depois que isso possou, eu recome¬ 
cei a vida completamente quebrado. Sem 
dinheiro para pagar bons músicos, eu 
dinheiro para pagar bons músicos, eu 
tre rapazes de high-school ambiciosos e 
direitos. Estudavamos com afinco, tra¬ 
balhavamos duro em conjunto, e depois 
Afx +nmrmn<! em vários hotéis e cafés 


seja pelo indeslindavel e indecoroso das 
situações ou pelas intermináveis com¬ 
plicações de que se utilizam para o desdo¬ 
bramento das acções mais singelas. 

Mesmo o povo dos paizes estrangei¬ 
ros preferem os productos americanos 
importados, ao do fabrico de casa. Tom 
Mix, Harold Lloyd, Doug Faribanks, 
Swanson, Mary e Clara têm a prefe¬ 
rencia sobre todos as estrellas que tre¬ 
meluzem no firmamento cinematogra- 
phico nacional de qualquer paiz-. Fia 
tanto tempo essa situação, que espe¬ 
rança podem alimentar de uma bem suc- 
cedida invasão no campo americano. 
Dirão naturalmente que isto não se pode 
dar. Mas ha um caminho para attrahir 
a attenção do publico americano do Ci¬ 
nema. E > este: fazerem boas filmagens, 
com enredos viáveis e congruentes, di- 
rectores competentes e estrellas popu¬ 
lares. Farão films melhores do que os 
americanos, ou, pelo menos, sufficiente- 
mente bons, porquanto não ha motivo 
algum que nos force a patrocinar pro 
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gistrada. com valor declarado), deve 
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— Rio. Telephones: Gerencia: Cen 
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O Rei do jazz 
no Cinema 


EM S. PAULO 


em todo o mundo. Tenho gravado uma 
infinidade de discos. Já cinco vezes per¬ 
corri os Estados Unidos em tournée 
bem como já visitei a Europa com a 
minha banda, tocando pessoalmente 
para milhares de pessoas. 

Tenho tocado e ainda toco todas as 
semanas para um auditorio possivelmen¬ 
te de trinta milhões de ouvintes de ra¬ 
dio. Agora tenho uma opportunidade 
ainda maior de augmentar a nomeada 
que possa ter alcançado. 

“Fico na duvida si isso não será que¬ 
rer muita coisa. Porque, afinal de con¬ 
tas, a sorte não tem sido má para mim. 

Paul na sua revista apenas executará 
um numero conhecido, a famosa Rha- 
psodia ln Blue de Gershwin, que foi 
originar iamente escrip-ta para elle. O 
restante será coisa inteiramente nova. 


Succursal dirigida pelo Dr. Plinio 
Cavalcanti — Rua Senador Feijó n. 
27 — 8 o andar — Salas 86 e 87 — São 
Paulo. 


Representante em Hollywood 
L. S. MARINHO 


A Rhapsodia foi incluída, somente por 
causa da sua popularidade. 

O jovial Paul, terá, com effeito, com¬ 
petente assistência de estrellas da tela 
taes como Laura La Plante, John Boles, 
Glenn Tryon, Joseph Schildkraut, Mary 
Nolan, Hoot Gibson e Ken Maynard; 
e artista de variedades taes como 
os Irmãos iG. Clara e Eleanor, dan- 
■s^rinas berlinenses que constituem 
um successo na Europa; Charles 
. Irwin, Grace Hayes, Wiljiam Kent e 
Stanley Smith. Os fans do Cinema gos¬ 
tarão de saber que Jeanette Loff deve¬ 
rá ter a sua grande opportunidade na 
revista de Whiteman, visto, que ella faz 
o papel de leading feminino atravez de 
toda a representação. Seria interessan¬ 
te que o maestro lhe arranjasse um nu¬ 
mero de orgam, pois que ella, como se 
sabe, foi organista em um cinema de 
Idaho. A producção será enscenada por 
John Murray Auderson. 

“A minha habilidade musical, diz 
Paul Whiteman me veio da maneira 
mais natural deste mundo. Meu pae, 
Wilherforce J. Whiteman, foi professor 
de musica nas escolas do Denver duran¬ 


CONSELHOS E SUGGESTÕES 
PARA FUTURAS MAES 

(Prémio Mme. Durocher, da 
Academia Nacional de Medicina) 
— Do Prof. — 

DR. ARNALDO DE MORAES 
Preço: 10$000 

LIVRARIA PIMENTA DE 
MELLO & C. 

Rua Sachet, 34 — Rio. 


REVISTA MENSAL ILLUS- 
TRADA 

COLLABORADA PELOS ME 
LHORES ESCR1PTORES E 
ARTISTAS NACIONAES E 
ESTRANGEIROS. 


Leiam “O MALHO” do proximo sabbado 



idhemar Gonzaga assignando as plantas do “ CinearteStuâfa ” . Ao seu lado, D,r. Lincoln Dunhan, o engenheiro 

encarregado da construCção. 



eram familiares em Hollywood, Charlie 
Chaplin, Mabel Normand e Lew Cody, 
Bill Hart, Mickey Neilan, Daug e Mary, 
Harold Lloyd, as Talmadge, Dick Bar- 
thelmess e tantos outros. E Wally 
Reid-.. como me lembra bem quando 
Waily gostava de tocar caixa e vez em 
quando, saxophone na minha banda! 

“O jazz, como se sabe, não havia 
até então sido orchestrado. O publico 
só gostava da nossa musica dansante, 
mas eu notára que elle se estava inte¬ 
ressando pela nossa “arte” de adoptar 
a musica classica ao jazz. Nós tinhamos 
uma maneira especial naquella occasião 
de rythmar e colorir as obras primas. 
New York mostrou-se interessado pelo 
nosso estylo e não tardou que nos le¬ 
vassem até lá O resto, creio, todo mun¬ 
do sabe. Dahi a nossa fama espalhou-se, 
atravessou os mares. E jazz fizera-se 
rei”. 

Mas o mais interessante, Paul White- 
man não conta. Não diz, por exemplo, 
como recusou-se em uma festa de multi- 
milhionarios, emquanto não fossem da¬ 
das desculpas aos rapazes da sua banda, 
que haviam sido tratados como criados. 

Como elle se insinuou no agrado do 
orincioe de Galles, cujo patrocínio lhe 
permittiu apresentar o seu jazz na In¬ 
glaterra e depois na Europa. 

Como finalmente forcou os mais al¬ 
candorados críticos niusicaes a pagar 
tributo ao seu genio, dando um concerto 
só de jazz no sagrado recinta do Aco- 
lian Hall de New York, ha cinco annos 
passados. Paul enfrentou a unimadver- 
são e os motejos dos conservadores da 
musica e arriscou-se hão só ao fracasso 
mas á subsenquente perda da sua pq- 
milaridade. Nineruem sobrevive ao ridí¬ 
culo. Mas Whiteman acreditava que o 
iazz significava o inicio de um movi¬ 
mento novo nos dominios dá arte mu¬ 
sical. e elle deseiava oue se reconheces- 
s n isso. Era uma nrande jornada que 
elle arriscava, e ganhou. 

Apezar de estar ganhando um orde¬ 
nado assombroso na Universal, elle pre¬ 
tende auferir coisa muito mais impor¬ 
tante do que o dinheiro. 
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vecê quer passar alguns minutos 
de prazer, leia os impressionantes 
contos cheios de emoção e interesse 
“O MALHO” publica semanalmen¬ 
te, illustrados com óptimas gravu¬ 
ras. 

Sua edição do dia 15, ”0 MO¬ 
LHO” publicará “Nhô Fernando”, 
de autoria de Teixeira de Novaes, 
.narrativa de assumoto regional, com 
um desfecho tão barbaro e horri¬ 
pilante que fará 0 leitor pasmar de 
admiração. 


Porque a verdade, é que nestes últi¬ 
mos annos elle vem accumulando uma 
pequena fortuna com a gravação de dis¬ 
cos, concertos de radio, exhibiçÕes no 
palco e tournées com a sua banda. 0 
dinheiro não tem nenhuma novidade 
para elle. 

Accrescente-se que elle recebeu uma 
caução de 250.000 dollares em dinheiro 
fmbre esse revista, 10.000 dollares^ por 
semana para a sua orchestra, e receberá 
quarenta por cento da renda liquida do 
filin. Os rapazes da sua banda são bem 
pagos, recebendo cada um de 200 a 500 
dollares. Como elles são uns trinta e 
cinco, pode-se avaliar o que precisaria 
Whiteman ganhar para pagar aos seus 
rapazes e tirar o lucro que deve. E como 
estamos no terreno financeiro, digamos 
ainda que o rei do jazz ganha também 
800 dollares por semana por uma hora 
de concerto todas as quartas-feiras para 
a iradiaçÕes da Columbia. Assim, como 
se está mudo, Whitman pode reunir 
boa porção de cheques, sem necessida¬ 
de de fiar-se num successo no cinema. 

Mas elle está trabalhando para isso, 
e a direcção do studio affirma que Whi- 
tmann tem a garantia do exito como 
ninguém jamais possuiu. 


Psycho-Analyse de 
Gary Cooper 

( FIM ) 

deiro e forte na natureza dos america¬ 
nos, de tudo aquillo que deriva da tre¬ 
menda disciplina dos tempos pioneiros e 
da indialização que se operou naquella 
época. Si Ronald Colman, por exemplo, 
nos offerece novos padrões de manei¬ 
ras, nos mostra a força graciosa dos 
aventureiros inglêzes, Gary Cooper ser¬ 
ve para nos lembrar as reservas do 
nosso proprio solo e as qualidades que 
nós não desejaríamos ao desapparecer. 



“Rhapsodia Húngara” (Unga- 
rische Rhapsodie), o film allemão 
que breve veremos no “Rialto”, tem 
como principaes interpretes: Lil 
Dagover, Willy Fritsch e Dita Par¬ 
lo. A direcção de Hans Schwarz. 

* * * 

Na opinião de vários cri ticos eu¬ 
ropeus, “Sturm ueber Asien”, é um 
dos melhores films e a obra prima 
do director W. Pudowkin. Os prin¬ 
cipaes interpretes são mongoes. Es¬ 
ta producção apresenta uma historia 
interessante e sensacional da luta de 
raças entre 0 occi dente e o oriente. 

* * * 

A linda e querida Lily Damita 
toma parte.no film “Frau Auf Der 
Folter”, ao lado de Wladimir Cai- 
darow e Suzy Vernon. Lily vol¬ 
tou a Europa... 

.. cinearte 
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PORQUE é a revista de maior formato e a mais luxuosa . 
do Brasil; 

PORQUE foi preferida, em concorrência com todas as ou¬ 
tras do paiz, para ser o Orgão Official da Exposição do Centena- 
rio da Independencia; 

PORQUE publica em cada edição quatro reproducções de 
quadros de grandes pintores, nas côres verdadeiras da téla, só 
essa collecção de 48 quadros durante o anno valem muito mais 
do que o preço da sua assignatura; 

PORQUE é o orgão officioso das Bellas Artes e da alta 
cultura literaria brasileiras. 

•» 

Tomar uma assignatura de “HiliUSTRIlÇfiO BRflSIItEIRR” 
8 revela amor ao Brasil, ás suas artes e ás suas letras. 

Preencha e remeta-nos hoje mesmo o coupon abaixo: 
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| Snr. Director-Gerente de 44 1LLUSTRAÇÁO BRASILEIRA 
I Travessa do Ouvidor, 21 — Rio . 
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Junto remetto-lhe a importância de Rs 
“ILLUSTRAÇAO BRASILEIRA” pelo praso de: 


,$. para uma assignatura registrada da 


6 MEZES 
30S000 


12 MEZES 
60$000 


cNptne _ 


I c Rua _ 

I Cidade e Estado 


NOTA: Corte com um traço o quadro que indica o período de assignatura que NAÓ deseja. — Os subi* 
criptores juntarão a este coupon a importância em cheque, dinheiro em carta registrada, vale postal ou em 
sellos do Correio. 
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Contos, novellas, historias illustradas, 
sciencia elementar, historia e brinque» 
dos de armar, e Chiquinho, Carrapicho, 
Jagunço, Benjamim, Jujuba, Goiabada, 
T-a mparinfl, Pipoca, Kaximbown, Zé Ma» 
caco e Faustina, tornam essa publicação 
o maior e mais encantador livro infantil 
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